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Na avaliação do governo, o fato do anún-

cio do Escritório do Representante de 

Comércio dos Estados Unidos ter sido 

feito dias após o encontro de Flávio com 

Trump pode representar algo negativo ao 

senador, pela questão do Pix

Pedido de vista de Gilmar Mendes sobre 

a constitucionalidade das mudanças na 

lei pode gerar candidaturas sub júdice nas 

eleições, já que o registro das chapas ter-

mina em 15 de agosto e as propagandas 

eleitorais começam no dia seguinte.  
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Os painéis do XIV Fórum de Lisboa 
tiveram um protagonismo maior nes-
ta edição, já que não foram ofuscados 
pela presença de políticos e de persona-
lidades polêmicas. O evento se consoli-
da como a �Davos� brasileira. É o Brasil 
debatendo o Brasil. No segundo dia de 
debates, o banqueiro André Esteves deu 
um show e demonstrou que seria um 
jornalista de sucesso. Ele protagonizou, 
como moderador, o painel principal do 
dia �NOVA ORDEM GLOBAL: TECNO-
LOGIA, GEOPOLÍTICA E O FUTURO DA 
DEMOCRACIA�, no auditório da Reitoria 
da Univerdiade de Lisboa, entrevistan-
do Thomas Friedman, Colunista do The 
New York Times, e o ministro do STF Gil-
mar Mendes. O Co-Fundador da Inteli, 
Chairman e Sócio Sênior do BTG Pac-
tual demonstrou a importância de estar 
sintonizado com as informações.

Fórum de Lisboa se consolida como a �Davos� brasileiraFórum de Lisboa se consolida como a �Davos� brasileira
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Donald Trump ameaça impor 
novo tarifaço sobre o Brasil

Governo aposta que tem mais canais abertos para negociação do que na primeira taxação 
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Com fama de �maldito� 
na MPB e até no meio do 
samba, Bezerra da Silva 
vai virar enredo de escola 
de samba no ano de 
seu centenário. Sua obra 
que pintou, sem fi ltros, 
o cotidiano de violência 
nas periferias segue 
mais atual que nunca. O 
sambista pernambucano 
que driblou a miséria 
para se transformar num 
recordista de vendas de 
álbuns é, para muitos, 
o avô do rap e seus 
afi liados. Quem nos 
conta essa história é 
Fred Soares. 

Páginas 1, 2 e 3

BEZERRA DA SILVA EM ENSAIO FOTOGRÁFICO QUE 
RESULTOU NA FOTO DO ÁLBUM �EU NÃO SOU SANTO�
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que poderiam resultar em punições 
relacionadas ao Banco Master e a 
outras instituições investigadas.

Ao justi� car a necessidade de 
reforçar a estrutura da CVM, o 
STF destacou que a ausência de 
membros no colegiado responsá-

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) con� rmou por 
unanimidade uma decisão do 
ministro Flávio Dino que aler-
ta o presidente Lula (PT) para 
os riscos que a atual situação 
da Comissão de Valores Mo-
biliários (CVM) representa 
ao mercado � nanceiro. Além 
do alerta, a Corte determinou 
que a União apresente, no pra-
zo de 20 dias, um plano emer-
gencial para reforçar a ativida-
de � scalizatória da autarquia 
ainda em 2026.

Segundo o STF, a falta de in-
tegrantes no colegiado da CVM 
tem ampliado os riscos de atua-
ção de organizações criminosas, 
lavagem de dinheiro e corrup-
ção no país, como no caso do 
Banco Master. O documento 
requisitado pela Corte deverá 
prever medidas como � scaliza-
ções extraordinárias, mutirões, 
pagamento de horas extras para 
julgamento de processos e re-
composição de pessoal.

A decisão foi referendada 
pelo plenário virtual do STF 
no julgamento de uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 

Instagram: @jornalistapaulocappelli
E-mail: paulo.cappelli@correiodamanha.net.br

CAPPELLI com Lucas Gayoso

Decisão de Flávio Dino alerta 
Lula sobre a situação da CVM

Metralhadora IWI Negev

 Fellipe Sampaio/STF
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STF dá 20 dias para governo 
propor melhoria no combate 
a crimes fi nanceiros

Kakay rebate 

ministro de Lula 

após fala sobre 

Ibaneis
O advogado Antonio Car-

los de Almeida Castro, o Kakay, 
reagiu às declarações do minis-
tro interino da Fazenda, Dario 
Durigan, sobre o ex-governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha, no contexto das investi-
gações envolvendo o Banco de 
Brasília (BRB) e o Banco Mas-
ter. Em entrevista à revista Veja, 
Durigan a� rmou que “a origem 
do problema do BRB é crimi-
nal” e que Ibaneis “possivelmen-
te será preso também”.

Em nota enviada à coluna, 
Kakay, advogado de defesa do 
ex-governador, classi� cou a 
declaração como “muita irres-
ponsabilidade” e ressaltou que 
Ibaneis não é investigado for-
malmente no caso.

“É muita irresponsabilida-
de um ministro de Estado, que 
só deve conhecer a investigação 
pela imprensa, falar em respon-
sabilização criminal e até em 
possibilidade de prisão de uma 
pessoa que, até o presente mo-
mento, sequer é formalmente 
investigada”, a� rmou Kakay.

Na sequência, o advogado 
insinuou que a declaração de 
Durigan poderia indicar acesso 
indevido a informações sigilo-
sas. “A não ser que ele tenha in-
formações privilegiadas, o que 
seria grave, e tenha conversado 
com o possível delator”, disse.

Kakay também a� rmou 
que o governador do DF apoia 
as investigações e reiterou que 
Ibaneis sempre deu autonomia 
à direção do banco estatal.

“O governador Ibaneis 
aguarda com tranquilidade, 
apoiando a investigação. A� -
nal, como governador, sempre 
deu autonomia absoluta ao 
presidente do BRB e rea� rma 
que está à disposição das auto-
ridades devidamente constituí-
das”, declarou.

Até o momento, não há 
informação pública sobre in-
vestigação formal contra Iba-
neis no caso.

Edilson Rodrigues/Agência Senado

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Advogado rebateu 
declarações do ministro 
Dario Durigan

Romeu Zema é pré-candidato 
ao Planalto pelo partido Novo

Paraná adquire primeiras metralhadoras da história do estado

Zema atende a aliados e faz gesto a Flávio Bolsonaro 

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública do Paraná 
(Sesp) fez a primeira compra 
de metralhadoras da história 
do estado. São quatro unida-
des do armamento israelense 
modelo IWI Negev.

De acordo com a Sesp, os 
equipamentos serão utilizados 
para aperfeiçoar o preparo das 
forças de segurança do Paraná 
no combate a criminosos.

“Nossas polícias contam com 
infraestrutura, armamento e equi-
pamentos tecnológicos de primei-
ra linha. Somadas ao setor de in-

Romeu Zema (Novo) fez 
mais um gesto a Flávio Bol-
sonaro (PL) após ser cobrado 
internamente em seu próprio 
partido pelas críticas que ha-
via feito ao senador devido à 
revelação das mensagens tro-
cadas com Daniel Vorcaro. 

Nesta terça-feira (2/6), 

(ADI) movida pelo Partido Novo. 
No voto acompanhado pelos de-
mais ministros, Dino determinou 
o envio de ofícios a Lula e ao pre-
sidente do Congresso Nacional, 
Davi Alcolumbre (União), para in-
formar as di� culdades enfrentadas 
pela CVM e os impactos da atual 
estrutura do órgão sobre a � scaliza-
ção do mercado de capitais.

O aviso ocorre poucos me-
ses após o presidente interino da 
CVM, João Accioly, admitir em 
audiência no Senado que a institui-
ção enfrenta limitações de pessoal e 
orçamento para � scalizar irregula-
ridades no sistema � nanceiro. Na 
ocasião, ele a� rmou que a CVM 
identi� cou movimentações atípi-
cas envolvendo o Banco Master 
desde 2022, mas reconheceu que 
diversos procedimentos ainda es-
tavam em andamento devido à 
insu� ciência de recursos humanos 
e tecnológicos.

Segundo Accioly, os servidores 
trabalham acima da capacidade e 
o acúmulo de processos di� culta 
respostas mais rápidas às suspeitas 
de irregularidades. Ele também 
informou aos senadores que havia 
cerca de 200 processos em análise 

vel pelo julgamento de processos 
administrativos compromete a 
missão institucional da autarquia 
e amplia os riscos para o mercado 
� nanceiro.

“Aumentando riscos no mer-
cado de capitais, notadamente 
quanto à atuação de organizações 
criminosas, lavagem de dinheiro, 
corrupção, entre outros atos ilíci-
tos”, registra a decisão referendada 
pelo plenário.

Problemas estruturais

A Corte também estabeleceu 
prazo de até 90 dias para a elabora-
ção de um plano complementar de 
médio prazo voltado ao enfrenta-
mento de problemas estruturais da 
instituição. Entre os objetivos estão 
a eliminação de gargalos na � scali-
zação, a ampliação do uso de tecno-
logia para prevenção de fraudes, a 
redução da evasão de servidores e a 
revisão da política remuneratória.

A CVM é a autarquia federal 
responsável por desenvolver, regu-
lar, orientar e � scalizar o mercado 
de capitais no Brasil, protegendo os 
investidores, garantindo a transpa-
rência das informações e coibindo 
fraudes ou práticas abusivas.

teligência, as forças de segurança 
são capazes de ampliar o preparo 
e, principalmente, a antecipação 
às ações de criminosos”, a� rma o 
secretário de Estado da Segurança 
Pública do Paraná, Saulo Sanson.

O armamento é uma me-
tralhadora leve, utilizada em 
mais de 60 países, incluindo as 
Forças de Defesa de Israel. Ele 
pode ser adaptado para uso em 
veículos de combate, helicóp-
teros e embarcações militares. 
O investimento na compra das 
quatro unidades IWI Negev foi 
de US$ 84 mil.

durante uma agenda com o par-
lamentar, o ex-governador de 
Minas Gerais foi questionado 
por jornalistas sobre se cogita 
ser vice na chapa de Flávio.  

Zema respondeu: “Isso vai 
ser decidido no momento ade-
quado. Estou com a minha pré-
-campanha, mas, no segundo 

turno, precisamos estar unidos 
e estaremos. Todos juntos con-
tra o PT no segundo turno”. 

Como mostrou a coluna, 
Zema decidiu recuar nas críti-
cas a Flávio Bolsonaro após ser 
cobrado por aliados contrários 
a um rompimento com o bol-
sonarismo.
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Fórum de Lisboa 

se consolida como 

a �Davos� brasileira

A 14ª  edição do Fórum de Lisboa será 
marcada por um novo protagonista. A par-
te plenária do evento que se encerra nesta 
quarta, 03 de março, pela primeira vez, não 
foi ofuscada pela presença de políticos em 
busca de holofotes e estimulando polêmicas. 
O grande protagonista foram os painéis e os 
debates realizados na Faculdade de Direito de 
Lisboa e no salão principal da Reitoria. O for-
mato de an� teatro das salas, com isolamentos 
acústicos perfeitos e transmissão em vídeo, 
além do peso dos painelistas, permitia uma 
imersão em temas que raramente são debati-
dos com tanta profundidade. É neste ponto 
que a curadoria da Fundação Getúlio Vargas e 
do IDP funcionam. 

 O Fórum de Lisboa se consolida como 
uma “Davos Brasileira” com o Brasil discutin-
do o Brasil e temas fundamentais para o país 
são visitados, que só um distanciamento geo-
grá� co permite. O efeito do Fórum de Lisboa 
é semelhante ao do Econômico de Davos, 
também com um distanciamento geográ� co 
em pleno inverno europeu, com os principais 
protagonistas do planeta pensando nas ques-
tões globais. 
 Em edições anteriores, a presença massiva 
de chefes de poderes, de ministros do STF 
e de governadores desviavam atenções dos 
painéis. Ofuscavam os debates e transferiam 
para as antessalas as atenções e a abordagem 
a autoridades.
 A edição 2026 é histórica pelo seu conteú-
do que precisava merecer uma maior atenção 
da própria mídia e deveria ser compartilhado 
pelos organizadores de forma intensa. Um 
chamamento para uma audiência on-line e in-
terativa, já que não existe outro momento de 
debate de agendas setoriais e carente de deba-
tes em ciclos anuais.
 O ministro Gilmar Mendes, já conforma-
do com o rótulo de Gilmarpalooza (pilheriou 
com a coluna a� rmando que pensa até em re-
gistrá-lo no INPI) constrói um legado funda-
mental para um país que poucas vezes pensa 
sobre o seu futuro e analisa o seu presente de 
forma tão consistente. A imprensa tem que 
ser convocada a compartilhar o conteúdo dos 
temas setoriais, que vão muito além da ques-
tão jurídica. A persistência e a qualidade dos 
debates estão vencendo os preconceitos e a 
miopia do Brasil debater o Brasil. 
 A grande di� culdade para o participante 
é eleger quais os painéis acompanhar. No pri-
meiro dia, foram 25; e no segundo 30. Nesta 
quarta, mais 15. Todos extremamente impor-
tantes. Fundamental é a qualidade dos mode-
radores, que deveriam ser orientados para a 
participação da plateia. Quando isso ocorre 
naturalmente o debate � ca enriquecido. 
 Na coluna de amanhã, o Correio da Ma-
nhã trará os principais temas debatidos e a 
atuação nos debates que sao relevantes para o 
Rio. No de energia, brilhou o CEO da Light 
, Alexandre Nogueira; e no de Saneamento 
o destaque foi a presença de Ancelmo Leal, 
presidente da Aegea; além da estreia do novo 
presidente da CEDAE, Rafael Rolim. No se-
gundo dia, o fundador do BTG-Pactual, An-
dré Esteves, deu um show como mediador. Se 
não fosse banqueiro, seria um jornalista de 
sucesso na carreira. Foi impecável ao moderar 
o jornalista � omas Friedman, do � e New 
York Times.

Fotos Cláudio Magnavita

Fausto Franco; o presidente da CNI, Ricardo 

Alban; e Marcos Trindade, CEO da FSB

Gilmar Mendes durante painel que contou com Thomas Friedman, 

colunista do The New York Times; e André Esteves, Co-Fundador da 

Inteli, Chairman do BTG Pactual, mediando o debate

Aplaudida a moderação do ex-ministro do TCU, Aroldo 

Cedraz com o ministro Luiz Felipe Salomão, vice-

presidente do STJ, e a jornalista Daniela Filomeno

Durante um dos painéis no 

segundo dia de Fórum, o CEO 

da Light, Alexandre Nogueira

O procurador do Estado e ex-secretário da 

Casa Civil do Governo do Rio, Leonardo Es-

píndola, com Daniel Homem de Carvalho

Economista e ex-governador de 

Pernambuco, Paulo Henrique 

Saraiva Câmara

Rafael Rolim, novo 

presidente da CEDAE, no 

segundo dia de fórum

Leonardo Soares, diretor da Iguá; Cassio Nogueira de Cas-

tro, ex-subsecretário de PPS e Privatizações governo do Rio; 

Tatiana Carius (Diretora) e Anselmo Leal (presidente Aegea)

A diretora da CEDAE, Daniela Lemos, com o 

presidente do TCE-RJ, Márcio Pacheco (e); e 

Anselmo Leal, presidente da Aegea
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Os desafios aos idosos 
no mundo tecnológico

EDITORIAL

A transformação digital modi�-
cou profundamente a forma como 
as pessoas trabalham, estudam, se 
comunicam e acessam serviços es-
senciais. Hoje, atividades simples 
do cotidiano, como marcar uma 
consulta médica, realizar operações 
bancárias, solicitar documentos ou 
até conversar com familiares, de-
pendem cada vez mais do uso de 
dispositivos eletrônicos e da inter-
net. Nesse cenário, a inclusão digital 
dos idosos deixou de ser uma ques-
tão secundária para se tornar uma 
necessidade social urgente.

O avanço da tecnologia trouxe 
inúmeros benefícios para a popula-
ção. Entretanto, também criou bar-
reiras para milhões de brasileiros que 
não acompanharam o ritmo acele-
rado das mudanças digitais. Muitos 
idosos enfrentam di�culdades para 
utilizar aplicativos, navegar em pla-
taformas online ou compreender os 
mecanismos de segurança necessá-
rios para evitar golpes e fraudes. O 
resultado é uma exclusão silenciosa 
que limita a autonomia e amplia de-
sigualdades.

A situação se torna ainda mais 
preocupante quando observamos 
que diversos serviços públicos e 
privados passaram a privilegiar o 
atendimento digital em detrimento 
dos canais presenciais. Embora essa 
modernização represente ganhos 
de e�ciência, ela não pode ocorrer 
às custas da exclusão de uma parcela 
signi�cativa da população. Quando 
um idoso não consegue acessar um 

benefício, agendar um exame ou 
resolver uma questão bancária sem 
ajuda de terceiros, sua cidadania é 
comprometida.

A inclusão digital dos idosos exi-
ge ações articuladas entre governos, 
empresas e sociedade civil. É funda-
mental ampliar programas de capa-
citação tecnológica voltados para 
a terceira idade, oferecendo cursos 
acessíveis e linguagem adequada 
às necessidades desse público. Da 
mesma forma, plataformas digitais 
devem ser desenvolvidas com foco 
na usabilidade, priorizando interfa-
ces mais intuitivas, letras legíveis e 
processos simpli�cados.

Outro desa�o importante é a 
segurança digital. Os idosos estão 
entre os grupos mais vulneráveis a 
golpes praticados por criminosos 
que exploram a falta de familiarida-
de com ferramentas tecnológicas. 
Campanhas educativas permanen-
tes são essenciais para orientar sobre 
cuidados básicos e fortalecer a con-
�ança no ambiente digital.

Mais do que ensinar o uso de 
aparelhos e aplicativos, promover 
a inclusão digital signi�ca garantir 
participação social, independência 
e qualidade de vida. Em uma socie-
dade cada vez mais conectada, não 
basta expandir o acesso à tecnologia; 
é preciso assegurar que ninguém �-
que para trás. O envelhecimento da 
população brasileira torna esse desa-
�o ainda mais urgente. Investir na in-
clusão digital dos idosos é investir em 
cidadania, dignidade e justiça social

Opinião do leitor

Eleições 2026

Mais do que enfrentar a polarização compreen-

dida entre Lula e Flávio Bolsonaro, as eleições 

deste ano provam que não existe uma candidatura 

de terceira via. Todos os demais candidatos não 

mostram algo de novo entre os que possivelmente 

vão para o segundo turno. A política brasileira pre-

cisa de alguém que reinvente o atual sistema. 

Carlos Alberto de Souza dos Santos Costa

Rio de Janeiro - Rio de Janeiro

Num primeiro momento, surpreendido pelo 
novo tarifaço contra os produtos brasileiros que 
foi anunciado pelo Escritório de Comercio dos 
Estados Unidos, o Palácio do Planalto realmente 
chegou a superestimar as possíveis consequências 
da medida. Mas, passado o susto, a avaliação do 
governo é de que há agora um espaço maior para 
negociação com o governo norte-americano do 
que quando ocorreu o primeiro tarifaço lançado, 
em abril de 2025, pelo presidente Donald Trump.

A meta é, no mínimo, voltar à situação que se 
chegou em novembro, quando aquele tarifaço já 
tinha perdido boa parte do seu peso.

Vale lembrar como foi aquele processo. Ao 
anunciar o tarifaço geral contra vários países na-
quele abril e 2025, Trump, num primeiro momen-
to, só aplicou uma taxa de linear 10% de acréscimo 
sobre as importações do Brasil. Depois, em junho, 
elevou as taxas sobre aço e alumínio para 50%.

Foi em julho que o primeiro tarifaço atingiu o 
pico, quando incluíram-se vários outros produtos 
causando tremores no mercado. Mas foi divulgada 
uma lista de exceções de 700 produtos. Em novem-
bro, após negociações com o próprio presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), Trump retirou o 
acréscimo de 40% sobre outros itens muito impor-
tantes, como café, carnes e frutas.

O vice-presidente e ex-ministro da Indústria 
e Comércio Geraldo Alckmin (PSB) foi conside-
rado como o grande responsável pelo sucesso das 
negociações.

Mas a decisão da Suprema Corte dos EUA, que 
considerou o aquele tarifaço de Trump ilegal, pas-
sou uma borracha na história. Só que o presidente 
norte-americano encontrou uma forma, desta vez 

em acordo com as leis do país, para retomar as ta-
rifações. E chegamos agora a essa nova versão do 
tarifaço.

Nesse meio tempo, no entanto, há um fato 
novo: os presidentes Lula e Trump já se encontra-
ram pessoalmente, trocaram elogios mútuos e che-
garam a dizer que “pintou um clima” entre os dois. 
Por isso o governo brasileiro aposta que há mais 
canais de negociação, diretos e desobstruídos. No 
entanto o entendimento é de que Trump, num pri-
meiro momento, como sempre faz, irá endurecer as 
negociações, para ceder somente depois.

Geraldo Alckmin deverá participar ativamen-
te desse novo processo de negociações. Mas há 
dúvidas se ele poderá comandar por muito tem-
po, como no primeiro tarifaço. É que, desta vez, 
há uma campanha à reeleição pela frente em que 
Alckmin é candidato, e terá que estar ao lado do 
presidente Lula nas viagens.

Além da meta de se chegar aos mesmo níveis de 
impostos de importação que já se tinha estabeleci-
do em novembro, desta vez foi colocada uma ques-
tão da qual o Brasil não abre mão: o Pix.

Para o governo brasileiro, o Escritório de Co-
mércio dos EUA está mal mal informado sobre o 
Pix. Trata-se de um sistema de pagamentos que não 
se choca tanto com as empresas de cartões de crédi-
to norte-americanas quanto o imaginado.

Segundo a Federação Brasileira de Bancos (Fe-
braban), o Pix produz um ganho adicional ao sis-
tema �nanceiro: ele atrai um número enorme de 
clientes que estavam fora dos bancos, a chamada 
bancarização. Será prioridade da equipe econômi-
ca convencer o governo dos EUA de que o Pix aju-
da, não atrapalha os bancos.

Graças a Donald Trump, o governo ganhou a 
oportunidade de dar o troco ao tombo sofrido em 
janeiro de 2025, quando anunciou um controle 
maior sobre operações �nanceiras, feitas, inclu-
sive, via Pix. A oposição deitou e rolou, falou em 
taxação de operações feitas pelo mecanismo que-
ridinho dos brasileiros; a reprovação de Lula (PT) 
subiu de 47,8% em dezembro para 53%, segundo 
pesquisas Atlas/Intel.

O apelido de “Taxad”, aplicado ao então ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, ganhou força. Agora, 
por obra do governo norte-americano, que endureceu 
o jogo contra o Pix e ameaça exportações brasileiras, 
governistas passaram a chamar Flávio Bolsonaro, pré-
-candidato presidencial do PL, de “Tari�ávio”.

Ano passado, o alinhamento do clã Bolsonaro e de 
aliados como Tarcísio de Freitas a favor de retaliações 
de Trump ao Brasil já representara um fuzilamento 
dos próprios pés. Agora, a situação é ainda mais deli-
cada, o senador �uminense acabou de se reunir com o 
governo dos Estados Unidos.

Flávio enfatizou o que lhe interessava, o lobby 
para que os EUA passassem a considerar como ter-
roristas internacionais o PCC e o CV. Não levou em 
conta, porém, o risco que representava abrir espaço 
para qualquer atuação no Brasil de um país que adora 
intervir no quintal alheio. 

A possibilidade de a Casa Branca de taxar produ-
tos brasileiros e de detonar o Pix dá ao governo brasi-
leiro a chance de ressaltar a nota da semana passada, 
em falou em “traidores”, “falsos patriotas”, em ameaça 
ao PIX — ainda classi�cou de deplorável a atuação de 
integrantes da família Bolsonaro.

Para boa parte da população, a criação de sobre-

taxas soa distante, impalpável, briga de interesses 
comerciais, de cachorro grande. Por mais que obs-
táculos a produtos brasileiros repercutam na renda 
e no emprego de brasileiros, essas consequências 
tendem, na grande maioria dos casos, a ocorrerem 
de forma indireta e difusa.

Já tentar impor restrições ao Pix é quase como 
xingar a mãe dos 170 milhões de brasileiros, os 80% 
da população que, segundo dados do Banco Central, 
utilizam esse meio de pagamento simples, direto, isen-
to de taxas. Um mecanismo que estimulou a entrada 
de muita gente no sistema bancário e que permite um 
maior controle do orçamento doméstico.

Flávio Bolsonaro pareceu ter acreditado que 
seria possível fazer com que os EUA deixassem de 
levar em conta seus interesses, os de suas empresas 
— no caso, as grandes operadoras de cartões de cré-
dito, que cobram até 3,5% de taxas para compras 
à vista. Ontem, com sua carta ao secretário de Es-
tado, Marco Rubio, renovou a aposta. Talvez seja 
mais fácil arriscar no jogo do tigrinho.

O caso do Pix chega a ser caricatural, de tão 
exemplar sobre o que a esquerda convencionou 
chamar de imperialismo norte-americano: atua-
liza desenhos do Tio Sam, resgata a política do 
Big Stick (o grande porrete). Faz lembrar o ódio 
despertado por Leonel Brizola quando, governa-
dor do Rio Grande do Sul, encampou as subsidiá-
rias da ITT (de telefonia) e da Bond & Share (de 
energia elétrica). O general Ernesto Geisel, pre-
sidente na ditadura, foi muito pressionado pelos 
EUA ao desenvolver um programa autônomo de 
energia nuclear. Os exemplos mudam, a lógica da 
Casa Branca permanece.

Tales Faria

Fernando Molica

Governo ainda aposta na negociação

Ferir e ser ferido com o Pix
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E se Lula empurrar 
custo de vida para Flávio?

Pesquisa

Apelo

O cientista político Benedito Tadeu Cesar, professor apo-

sentado da Universidade do Rio Grande do Sul (URGS), 

observa que o entrevero com o presidente dos Estados 

Unidos, Donald Trump, reúne ao mesmo tempo os dois 

temas principais do debate eleitoral brasileiro: segurança 

pública e aumento do custo de vida. Trump recebeu o 

candidato do PL à Presidência, senador Flávio Bolsonaro 

(RJ), no Salão Oval da Casa Branca. Dois dias depois, clas-

sificou o PCC e o Comando Vermelho como organizações 
terroristas. Se tivesse parado aí, considera Tadeu Cesar, 

talvez fosse um tento importante para Flávio. Mas uma 
semana depois, Trump ameaça o Brasil com um novo 

tarifaço de 25%  por razões diversas, inclusive o Pix.

Para Tadeu Cesar, o novo fato 

complica o que já não era 

fácil para Flávio. A pesquisa 

Real Time Big Data divulgada 

na segunda (1o) já mostrava 

que o encontro com Trump 

não reduzira a queda do can-

didato do PL nas pesquisas. 

Ele, porém, observa que isso 

pode não ser necessariamen-

te um trunfo para Lula.

Flávio sabe do risco que a 

situação produziu. Tanto que 
se apressou em escrever uma 

carta ao secretário de Estado 

dos EUA, Marco Rubio, pedin-

do que o país não sobretaxe 
o Brasil. Lula também sabe 

da oportunidade. Tanto que 

envolveu Flávio diretamen-

te na decisão tomada pelos 

Estados Unidos.

Reprodução / Redes sociais

Flávio Bolsonaro com Donald Trump no Salão Oval

POR  
RUDOLFO LAGO

Terrorismo tinha apelo para eleitorado

Pix ganhou o gosto nacional

Calo de Lula

Caiado

PSD

Complica

Tarifaço 2 traz prejuízo igual 

Para o cientista político, mesmo com os riscos quanto à 

soberania brasileira, a classificação de terrorismo para as 
facções tem apelo sobre o eleitorado de direita que Flávio 
almeja, especialmente com relação às camadas mais 

pobres, que mais diretamente convivem com o crime or-

ganizado. Os riscos estão relacionados a possíveis efeitos 
sobre empresas brasileiras, imigrantes nos EUA, etc. A 

nova sobretaxação, porém, traz novo prejuízo.

O Pix foi implementado no país quando o pai de Flávio, 
Jair Bolsonaro, era presidente. Trump agora ameaça uma 

conquista que o país abraçou. Segundo dados do Banco 

Central, 93% da população usa o sistema. O Brasil tornou-

-se o segundo país do mundo em volume de transações 
instantâneas, perdendo somente para a Índia. O Pix 
movimentou R$ 35,4 trilhões no ano passado.

Tadeu Cesar observa que a 

sensação de aumento no 

custo de vida é hoje o grande 

calo enfrentado por Lula. Essa 

sensação vem do alto endivi-

damento das famílias, com as 

taxas de juros. Se o tarifaço, 
porém, impactar nos preços 

e aumentar a inflação, Lula 
poderá empurrar para Flávio 

a conta do custo de vida.

No caso, Benedito Tadeu 

Cesar observa o início de uma 

transferência de votos à direi-

ta para o candidato do PSD, 

Ronaldo Caiado. Na simula-

ção de segundo turno, ele 

aparece em rigoroso empate 

com Lula, 43% a 43%. Lula 

também empata na margem 

de erro com o candidato do 

Novo, Romeu Zema, mas é 

Caiado quem pode assustar.

Caiado tem a seu favor, ob-

serva o professor, o fato de 

ser candidato pelo PSD, hoje 

um dos maiores partidos do 

país. Comandado por Gilberto 

Kassab, que se esforça para 

ser o suprassumo do centro 

político. Para Tadeu Cesar, se 

ele cresce, tem potencial tra-

ção para levar consigo o voto 

moderado.

O cientista político pondera 

que Caiado segue precisando 

conseguir chegar ao segundo 

turno. No quadro estimula-

do, ele só tem 6%, enquanto 

Flávio Bolsonaro tem 31%. Mas 
a novidade da pesquisa não 

pode ser ignorada. A soma 

das suas próprias caracterís-

ticas com as do PSD pode ser 

para Lula um desafio novo. 

O tarifaço 2 ameaçado agora por Trump tem o mesmo 

potencial de prejuízo do primeiro. Naquela ocasião, o 
irmão de Flávio, Eduardo Bolsonaro, alardeava que a 

sobretaxação era consequência das conversas que teve 
com o governo dos EUA. Ao comemorar com vigor algo 

que impactava a economia brasileira, Eduardo viu o pre-

sidente Luiz Inácio Lula da Silva alcançar seus melhores 
momentos de popularidade. Depois, Flávio encostou em 

Lula na corrida eleitoral, mas agora começa de novo a 

perder terreno. 

CM

Ascensão de Caiado viraria novo desafio para Lula

Impasse 
sobre Ficha 
Limpa gera 
insegurança

Faltando quatro meses para as 
eleições gerais, o Supremo Tribu-
nal Federal (STF) tem uma pen-
dência que impactará diretamen-
te candidaturas: a Lei da Ficha 
Limpa.

Com o pedido de vista do 
decano do STF, ministro Gilmar 
Mendes, do julgamento em ple-
nário virtual da Corte que julga-
va a constitucionalidade da Lei 
Complementar nº 219/2025, 
aprovada no Congresso Nacional 
(que altera o texto da Lei da Fi-
cha Limpa reduzindo o período 
de tempo da inelegibilidade do 
condenado), há chances de o Su-
premo retomar o julgamento so-
mente no �nal do mês de agosto. 
Isso porque os pedidos de vista 
têm prazo de 90 dias para serem 
cumpridos.

Considerando o calendário 
para as eleições gerais deste ano, 
estabelecido pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), o prazo 
limite para partidos e federações 
partidárias realizarem o registro 
de candidaturas de seus represen-
tantes termina em 15 de agosto. 
A partir de 16 de agosto, começa 
o período da propaganda eleito-
ral gratuita.

Diante disso, há o grande 
risco de o Supremo retomar o 
julgamento somente depois do 
registro das candidaturas, crian-
do candidatos que não saberão 
exatamente se ao �nal estarão ele-
gíveis ou não. Atualmente, o pla-

car sobre a constitucionalidade 
da lei está com dois votos contrá-
rios (da relatora do caso, ministra 
Cármen Lúcia e do ministro Luiz 
Fux).

Ao Correio da Manhã, o pro-
fessor de direito penal do Ibmec 
Brasília Tédney Moreira reite-
rou que esse julgamento no STF 
“ocorre em um momento extre-
mamente sensível por coincidir 
com o calendário eleitoral”.

“Como o pedido de vista do 
ministro Gilmar Mendes pode 
ultrapassar o prazo de registro de 
candidaturas, há possibilidade de 
candidatos potencialmente bene-
�ciados pela nova regra registra-
rem suas candidaturas antes de 
uma de�nição de�nitiva da Cor-
te”, ele destacou.

Dentre os pré-candidatos que 
são bene�ciados com a nova con-
tagem de tempo, estão os ex-go-
vernadores do Rio de Janeiro e do 
Distrito Federal Anthony Garo-
tinho (Republicanos) e José Ro-
berto Arruda (PSD), e o ex-presi-
dente da Câmara dos Deputados 
Eduardo Cunha (Republicanos).

“Caso o STF posteriormente 
considere a lei inconstitucional, o 
cenário pode gerar forte judiciali-
zação eleitoral, com candidaturas 
sob julgamento, insegurança so-
bre a validade dos votos e ques-
tionamentos sobre a legitimidade 
do resultado das eleições. De-
pendendo do estágio do proces-
so eleitoral, candidatos podem 
disputar a eleição, serem eleitos e 
depois terem o mandato cassado”.

Pedido de vista de Gilmar 
Mendes pode produzir dúvida 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Pedido de vista de Gilmar gera dúvidas sobre elegibilidade

Por Gabriela Gallo
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Donald Trump ameaça impor 
novo tarifaço sobre o Brasil

A nova ameaça de tarifas dos 
Estados Unidos (EUA) contra pro-
dutos brasileiros provocou mais 
do que preocupação econômica. 
O episódio rapidamente se trans-
formou em combustível para a dis-
puta política de 2026, envolvendo 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) o senador e pré-candi-
dato à Presidência Flávio Bolsonaro 
(PL-RJ), e até o próprio presidente 
americano Donald Trump.

O momento chamou atenção 
por uma coincidência política di-
fícil de ignorar. Na mesma data em 
que o governo americano divulgou 
a conclusão de uma investigação 
comercial contra o Brasil e abriu ca-
minho para uma possível sobretaxa 
de 25% sobre produtos brasileiros, 
Trump publicou em sua rede social 
uma mensagem elogiando Flávio 
Bolsonaro, após o encontro que os 
dois tiveram na Casa Branca no dia 
26 de maio. Até então, Trump nada 
dissera sobre o encontro.

“Foi muito bom ter Flávio Bol-
sonaro no Salão Oval da Casa Bran-
ca — um jovem inteligente que ama 
muito o seu país, o Brasil!”, escreveu 
o republicano.

A publicação ocorreu em um 
contexto delicado. A investigação 
iniciada pelos Estados Unidos em 
julho do ano passado apontou 
preocupações envolvendo comér-
cio digital, serviços de pagamento 
eletrônico, propriedade intelectual, 
acesso ao mercado de etanol, com-
bate à corrupção e desmatamento 
ilegal. Embora a sobretaxa ainda 
não esteja de�nida, o relatório abriu 
uma nova fase de consultas públicas 
e negociações que devem se esten-
der até julho. Mas a ameaça feita é 
de uma nova sobretaxação dos pro-
dutos brasileiros em 25%.

Enquanto o governo brasileiro 
tenta evitar a aplicação das tarifas, o 
episódio passou a ser explorado po-
liticamente por todos os lados.

Timing
A principal questão que surgiu 

em Brasília foi o efeito político do 
encontro entre Flávio e Trump.

Para o professor de Relações 
Internacionais e diretor do Ibmec 
Brasília Ricardo Caichilo, a apro-
ximação com o presidente ameri-
cano produz efeitos contraditó-
rios para o senador.

“A proximidade com Trump 
impacta Flávio Bolsonaro de duas 
formas: ao mesmo tempo que refor-
ça sua liderança na direita e seu pa-
pel de herdeiro do bolsonarismo, o 
expõe à acusação de conivência com 
um aliado que prejudica a economia 
brasileira com a aplicação de tarifas.”

A avaliação ajuda a explicar por 
que o encontro passou a ser tratado 

de formas completamente diferen-
tes por governo e oposição.

Para aliados de Flávio, a imagem 
ao lado de Trump reforça sua condi-
ção de principal representante da di-
reita na corrida presidencial. Já para 
o Palácio do Planalto, o episódio 
oferece a oportunidade de associar 
o senador a uma medida que pode 
prejudicar exportações brasileiras e 
atingir setores produtivos.

Não por acaso, Lula elevou o 
tom das críticas ao comentar o as-
sunto durante agenda em Catalão 
(GO). “Esses �lhos do Bolsonaro 
conseguem ser piores do que ele. 
E são, na verdade, vendilhões da 
pátria. Foram pedir para que um 
país estrangeiro se intrometesse 
nas decisões brasileiras. É isso que 
vocês têm que dizer alto e bom 
som: são traidores.”

Nos bastidores do governo, 
integrantes da equipe presiden-
cial avaliam que o episódio pode 
fortalecer a narrativa de defesa da 
soberania nacional, especialmen-
te porque o relatório americano 
também cita o Pix e questões liga-
das à economia digital.

Já Flávio buscou se antecipar 
às críticas. Em vídeo divulgado 
nas redes sociais, a�rmou que pe-
diu diretamente a Trump que não 
adotasse medidas contra o Brasil. 
“Sempre defendi as empresas bra-
sileiras e, em qualquer oportuni-
dade que tiver, vou continuar a 
defender nosso setor produtivo. 
Pedi expressamente ao presidente 
Trump para não taxar nossas em-
presas. Tarifa não é solução.”

Horas depois, divulgou uma 
carta enviada ao secretário de Esta-
do dos Estados Unidos, Marco Ru-
bio, reiterando o pedido para que 
Washington não imponha novas 
sanções comerciais ao país. No do-
cumento, Flávio argumenta que o 

Brasil atravessa um processo de de-
terioração econômica e �scal e que 
eventuais tarifas causariam danos à 
população brasileira.

Narrativas
O professor Elton Gomes, do 

Departamento de Ciência Política 
da Universidade Federal do Piauí 
(UFPI) e membro do Instituto de 
Pesquisas Estratégicas em Relações 
Internacionais e Diplomacia (Ipe-
rid), avalia que o episódio não pode 
ser interpretado apenas como uma 
disputa comercial.

Segundo ele, há interesses polí-
ticos, econômicos e geopolíticos si-
multaneamente em jogo. “Quando 
nós analisamos essa possibilidade 
de sanções comerciais dos Estados 
Unidos contra o Brasil, �ca claro 
que essa questão não pode ser vista 
de forma isolada.”

Para o pesquisador, diferentes 
grupos dentro da estrutura política 

americana atuam com objetivos dis-
tintos. Há setores interessados em 
aprofundar a cooperação econômi-
ca com o Brasil, grupos alinhados 
ao movimento político liderado por 
Trump e ainda a burocracia técnica 
responsável por avaliações comer-
ciais e regulatórias.

Essa leitura ajuda a explicar por 
que o governo americano mantém 
diálogo com Brasília ao mesmo 
tempo em que avança em investiga-
ções comerciais.

No mês passado, Lula e Trump 
passaram mais de três horas reuni-
dos na Casa Branca. Após o encon-
tro, o presidente brasileiro a�rmou 
que os dois governos criariam um 
grupo de trabalho para buscar uma 
solução negociada.

O prazo para apresentação des-
sa proposta termina nos próximos 
dias, enquanto a decisão �nal ame-
ricana sobre eventuais medidas está 
prevista para ocorrer até 15 de julho.

Para Elton Gomes, o cenário 
ainda está em aberto. “A inves-
tigação conduzida pelos órgãos 
americanos possui uma natureza 
predominantemente técnica e 
institucional.”

Ao mesmo tempo, ele observa 
que o impacto político pode ser rele-
vante caso as tarifas avancem. “Caso 
as tarifas avancem, o governo Lula 
pode explorar o tema sob a ótica da 
soberania nacional, transformando 
a pressão externa em um ativo polí-
tico para as eleições de 2026.”

Repercussão
O tema também já movimenta 

outros pré-candidatos ao Planalto. 
O ex-governador de Goiás Ronaldo 
Caiado (PSD-GO) responsabili-
zou a política externa do governo fe-
deral pela deterioração das relações 
com Washington.

Durante entrevista coletiva em 
uma exposição de produtores de 
leite em Belo Horizonte, a�rmou: 
“O Brasil governado pelo PT não 
tem mais uma política do Itama-
raty que seja de Estado, ele tem 
uma política de governo.”

Na mesma linha, o ex-gover-
nador de Minas Gerais, Romeu 
Zema (Novo), classi�cou a possível 
taxação como uma ameaça ao setor 
produtivo brasileiro. “Isso não acon-
teceu por acaso. O governo Lula fa-
lhou na diplomacia e não conseguiu 
defender os interesses do Brasil.”

Nenhum dos dois atribuiu 
responsabilidade a Flávio Bolso-
naro pelo episódio. A estratégia 
revela um cálculo político. Em-
bora a oposição enxergue espaço 
para desgastar Lula pela condu-
ção da política externa, também 
evita transformar o senador em 
alvo direto num momento em 
que a direita busca preservar a 
unidade para 2026.

Ainda assim, a associação en-
tre Trump e Flávio pode se tornar 
um desa�o para o senador caso as 
tarifas avancem. O especialista Ri-
cardo Caichilo resume esse risco. 
“Se as tarifas avançarem, o custo 
político primário é do governo 
Lula, mas Flávio paga caro pela 
superexposição nos Estados Uni-
dos. Aparecer sorridente ao lado 
de Trump às vésperas de um anún-
cio prejudicial ao empresariado 
brasileiro o coloca na defensiva, 
reforçando a narrativa de que sua 
‘diplomacia paralela’ gerou retalia-
ção, não proteção.”

Por enquanto, a disputa perma-
nece aberta. O governo tenta evitar 
o tarifaço por meio das negociações 
conduzidas pelo vice-presidente 
Geraldo Alckmin (PSB-SP). A 
oposição trabalha para atribuir a cri-
se à política externa de Lula.

No mesmo dia, presidente dos EUA elogia Flávio, criando nova polêmica
Truth Social-Donald Trump

Trump divulgou foto com Flávio e Eduardo na Casa Branca

Foto: Ricardo Stuckert / PR

Lula reage com cartaz: “O Pix é do Brasil”
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Anúncio dos EUA: ruim para
o país, bom para Lula

Más notícias

Solução

Para o Palácio do Planalto, a intenção do governo nor-

te-americano de impor novas sanções ao Brasil é muito 

ruim para o país, mas ótima para a campanha de reelei-

ção do presidente Lula (PT).

Na avaliação do governo, a sincronia entre o anúncio de 

tarifaço feito pelo USTR (Escritório do Representante de 

Comércio dos Estados Unidos) e o encontro do senador 

Flávio Bolsonaro (PL-RJ) com Donald Trump depõe contra 

o principal pré-candidato da oposição à Presidência.

O Planalto comemorou o fato de ter incluído ameaças 

ao Pix na nota da semana passada em que condenou a 

decisão da Casa Branca de ter classificado como terroris-

tas o PCC e o CV. Na prática, funcionou como um alerta.

A nova proposta de retaliação 

e, especialmente, a crítica ao 

Pix foram recebidas, porém, 

com preocupação na campa-

nha de Flávio. Até porque vie-

ram em seguida à operação 

da Polícia Civil de São Paulo 

contra uma ONG ligada à pro-

dutora do filme “Dark Horse”, 
sobre a vida do ex-presidente 

Jair Bolsonaro. 

Para o líder da Oposição no 

Senado, Carlos Portinho (PL), 

o documento do USTR com-

plica o presidente Lula, não 

Flávio Bolsonaro. Alega que 

o petista é o chefe do Poder 

Executivo e, como tal, deveria 

ter evitado que a situação 

chegasse tal ponto. “Flávio é 
a solução, ele disse isso para o 

Trump”, alega.

Cadu Gomes/VPR

Ministro Dario Durigan fala sobre as medidas 

POR
FERNANDO MOLICA

Favorecidos

Patriota

O Zap de Durigan

Mal na foto

Pix sobe

Débito cai

Caiado contra medidas

Para petistas, o USTR colocou Flávio Bolsonaro em uma 

situação delicada principalmente ao acusar o Pix de fazer 

concorrência desleal a empresas norte-americanas — as 

de cartões de crédito.

Ao condenarem o meio de pagamento criado pelo 

Banco Central, os norte-americanos favoreceram  a posi-

ção de Lula entre pequenos empresários e autônomos, 

eleitores mais próximos do bolsonarismo.

Ressaltou que não se pode aceitar a taxação de produtos 

brasileiros e que, como presidente, iria reabrir o diálogo 

para impedir retaliações.

Caiado disse que procedem críticas a pontos como a 

corrupção no Brasil. Mas frisou ser brasileiro, patriota e 

defensor da soberania nacional. Soberania que, segundo 

ele, “está nas mãos do narcotráfico e da corrupção”.

Integrantes da oposição 

trataram de lembrar que o 

ministro da Fazenda, Da-

rio Durigan, ajudou, entre 

2020 a 2023, a implantar no 

Brasil um concorrente do 

Pix, o WhatsApp Pay. Ele era 

diretor de políticas públicas 

da WhatsApp e negociou a 

implantação do mecanismo 

de pagamento.

A situação ficou tão confusa 
que, entre bolsonaristas, há 

quem não tenha gostado da 

decisão de Trump de publi-

car, ontem, no rastro da reper-

cussao da análise do USTR, 

fotos de sua reunião com 

Flávio Bolsonaro. Segundo o 

presidente norte-americano, 

o pré-candidato do PL é um 

“rapaz esperto” que ama seu 
país, o Brasil.

As Estatísticas de Meios de 

Pagamentos publicadas 

pelo Banco Central ajudam 

a explicar a implicância dos 

Estados Unidos com o Pix. No 

segundo semestre de 2025, 

foram feitas por Pix 54,7% das 

transações de pagamento no 

país; 24,3% a mais em relação 

ao mesmo período do ano 

anterior. 

As transações com cartões 

de crédito cresceram 9,4%, as 

com cartões de débito apre-

sentaram leve queda, de 0,2%. 

O valor médio das transações 

com este tipo de cartão caiu 

2,3%, o que indica ser um 

reflexo do Pix. As transações 
por este meio tiveram valor 

médio de R$ 456; as por car-

tão de crédito, R$ 138. 

Apesar de não ter feito qualquer crítica à atuação de Flá-

vio Bolsonaro junto ao governo norte-americano, Ronal-

do Caiado, pré-candidato do PSD à Presidência, tratou de 

marcar posição contra medidas previstas pelos Estados 

Unidos.

Após se encontrar com os prováveis adversários do 

PL e Novo (Romeu Zema) em evento em Minas Gerais, 

o ex-governador de Goiás criticou a política externa de 

Lula, que segundo ele, trabalhou para romper o relacio-

namento com os EUA.

Divulgação 

Zema, Flávio e Caiado em Belo Horizonte (MG)

Vorcaro 
tratou como 
prioridade 
“Dark Horse”

Para além dos demais negó-
cios fechados antes do Banco 
Master falir, seu dono, Daniel 
Vorcaro, priorizou transferir 
recursos acordados previamen-
te para �nanciar o �lme “Dark 
Horse”, longa metragem biográ-
�co do ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL).

As informações são do Inter-
cept Brasil, que divulgou nesta 
terça-feira (2) nova leva de troca 
de conversas de Vorcaro a respei-
to do dinheiro para o �lme que 
foi pedido pelo senador e pré-
-candidato à Presidência, Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ).

Trocas de mensagens entre 
Vorcaro e Fabiano Zettel, seu 
cunhado e o responsável por 
coordenar as operações �nancei-
ras para o banqueiro, apontam 
que o banqueiro tinha 55,5 mi-
lhões em pagamentos pendentes 
(as conversas não especi�cam 
se os valores se referem a reais 
ou dólares). E mesmo com esse 
montante necessário para ser re-
passado, Vorcaro ressaltou que 
o �lme era “o mais importante 
disparado”. Zettel responde que o 
valor não englobava os valores do 
�lme. A mensagem foi entregue 
em 28 de janeiro de 2025.

Para contribuir na produção 
e elaboração do longa metra-
gem do ex-presidente Vorcaro se 
comprometeu a pagar US$ 24 
milhões (o equivalente a R$ 134 
milhões na cotação da época) 

para �nanciar o �lme. Ele chegou 
a repassar US$ 10,6 milhões (R$ 
61 milhões).

Após a mensagem de 28 de ja-
neiro, as cobranças de Flávio para 
pagar o �nanciamento do �lme 
foram se intensi�cando até, em 
16 de novembro, o próprio sena-
dor mandar uma mensagem dire-
ta a Vorcaro cobrando o restante 
do valor para o longa. Em 17 de 
novembro, o dono do Master foi 
preso e, em 18 de novembro do 
banco foi liquidado pelo Banco 
Central (BC).

Outro desdobramento das in-
vestigações acerca do caso Master 
se refere às relações entre Daniel 
Vorcaro e o senador da Repúbli-
ca e presidente do Progressistas 
(PP), Ciro Nogueira (PI).

Em maio, o parlamentar vi-
rou alvo da Polícia Federal (PF) 
na 5ª fase da Operação Com-
pliance Zero, autorizada pelo mi-
nistro-relator do caso Master no 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
André Mendonça. 

Além de uma mesada entre 
R$ 300 e R$ 500 mil, a relação 
também se desenrolou com uma 
série de trocas de favores �nan-
ciadas por Daniel Vorcaro, como 
jantares e viagens internacionais. 
E dentre essas viagens internacio-
nais, ambos passaram treze dias 
em Courchevel, estação de es-
qui de luxo localizada nos Alpes 
Franceses. 

Ao todo, a viagem de Ciro e 
sua namorada Flávia Rosalen cus-
tou R$ 1,8 milhões. 

Viagem com Ciro Nogueira 
custou quase R$ 2 milhões

Lula Marques/Agência Brasil.

Vorcaro pagou viagem de Ciro à Suíça

Gabriela Gallo
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Milhões de pessoas gastam tempo, di-
nheiro e energia para completar um simples 
álbum de �gurinhas. O que parece uma 
brincadeira infantil tornou-se um fenômeno 
global capaz de movimentar bilhões, criar 
comunidades e reunir gerações inteiras em 
torno de uma paixão compartilhada.

A cada Copa do Mundo, cenas se repe-
tem em diferentes países: pessoas abrindo 
pacotes com ansiedade, procurando joga-
dores especí�cos e negociando �gurinhas 
repetidas com desconhecidos. Em uma era 
dominada por telas, poucos produtos con-
seguem gerar um nível de engajamento tão 
espontâneo e duradouro.

O álbum de �gurinhas ultrapassou há 

muito tempo a condição de produto edito-
rial. Ele se transformou em um dos maiores 
casos de sucesso do esporte e do marketing, 
sustentado por uma combinação poderosa 
de emoção, hábito e pertencimento.

Mas o mais impressionante não são os 
números, e sim o comportamento humano.

Por alguns meses, crianças, jovens e adul-
tos compartilham a mesma emoção de abrir 
pacotes, procurar jogadores e trocar �guri-
nhas repetidas. A �gurinha representa expec-
tativa, conquista, memória e pertencimento.

A Panini transformou um produto 
simples em uma experiência emocional 
global. Enquanto empresas disputam aten-
ção nas telas, os álbuns fazem as pessoas se 

encontrarem pessoalmente.
Em praças, shoppings e espaços públi-

cos, famílias e amigos se reúnem para trocar 
�gurinhas. Em uma sociedade cada vez mais 
digital, o álbum cria conexões reais entre pes-
soas de diferentes idades e origens.

Do ponto de vista dos negócios, o se-
gredo está na jornada do colecionador. 
Mais do que vender �gurinhas, vende-se 
emoção, participação e a sensação de fazer 
parte da Copa do Mundo.

Por isso, seu sucesso não é acaso. É resul-
tado de décadas de construção de marca e 
compreensão do comportamento humano.

No �m, o maior valor não está nos bi-
lhões movimentados, mas nas experiências 

criadas: pais e �lhos compartilhando mo-
mentos, amigos se encontrando e desconhe-
cidos iniciando conversas com uma simples 
pergunta: “Você tem essa para trocar?”

Em um mundo acelerado e individuali-
zado, essa brincadeira continua provando 
que poucas coisas são mais poderosas do 
que aproximar pessoas.

Porque, no fundo, não estamos falando 
apenas de um álbum de �gurinhas, mas de 
memórias, conexões e felicidade comparti-
lhada.

Aproveitando, alguém tem a �gurinha 
do Neymar aí para trocar?

*Marketing & Business Developer

Estamos a quatro meses das eleições 
presidenciais e ainda sem um rumo certo. A 
cada dia a reeleição de Lula para seu quar-
to mandato parece se consolidar, um feito 
inédito em nossa história, talvez no mundo 
democrático. É incrível o fato de Lula ter 
sido julgado, condenado, preso por mais de 
500 dias e, absolvido em novo julgamento, 
ser reeleito pelo povo. 

A primeira eleição de Lula, após três 
derrotas consecutivas para Fernando Collor 
(uma vez) e Fernando Henrique (duas ve-
zes) foi em 2.002, reelegendo-se em 2006. 
Em 2017 foi condenado pelo juíz Sérgio 
Moro na Lava Jato, numa decisão contro-

vertida. Cumpriu parte da sentença, foi sol-
to e, em 2.022, foi eleito pela terceira vez e 
agora prepara-se para provavelmente se ree-
leger para um quarto mandato, na disputa 
radicalizada e ainda polarizada. 

Seu principal adversário nesta polarização, 
Flávio Bolsonaro, foi atingido por Vorcaro, do 
Banco Master, com um tiro que se desenha 
mortal. Na terceira via da disputa aparecem 
os ex-governadores Ronaldo Caiado e Romeu 
Zema, ambos com baixos índices de aceitação, 
mas que disputarão a vaga da direita na dispu-
ta caso Bolsonaro se inviabilize.

Nos estados, com raras exceções, a polari-
zação ainda não está acirrada e há muitas in-

de�nições quanto a candidaturas. Em Minas 
o�cialmente, consolidada só a candidatura à 
reeleição do governador Mateus Simões em 
campanha há muito tempo, enquanto o líder 
nas pesquisas, o senador Cleitinho é candida-
tíssimo, apesar de não ter o�cializado a can-
didatura pelo Republicano. Ele deverá ser o 
candidato apoiado pelo PL que também não 
tem um nome viável para a disputa, mas que 
deverá indicar como vice na chapa o empre-
sário e ex-prefeito de Betim, Vittorio Medio-
li, um nome de peso na política mineira. Já o 
PT está usando uma expressão bem mineira, 
“mais perdido do que cedo em tiroteio”, sem 
um nome para segurar o palanque para Lula. 

Aliás, o PT, apesar da força eleitoral de 
Lula no estado, sempre enfrentou di�culdades 
na disputa para o governo mineiro e apenas 
uma vez governou Minas, com Fernando Pi-
mentel, de 2015 a 2019. As especulações po-
líticas indicam que os petistas poderão apoiar 
o ex-procurador-geral da Justiça, Jarbas Soares 
Júnior, do PSB, ou até mesmo Gabriel Azeve-
do, do MDB, para dar um palanque a Lula. É 
acompanhar para ver, sem nos esquecermos 
de que Flávio Bolsonaro também ainda não 
tem palanque certo por aqui.

*Jornalista e diretor-geral da revista 
Viver Brasil 

Marcelo Alves*

Paulo César de Oliveira*

Uma Brincadeira Bilionária

A eleição ainda sem rumo

Vou começar pelo �m: o empresário bra-
sileiro já sabe que vai pagar a conta. Sempre 
paga. A questão é só quanto, quando e com 
qual nome bonito o governo vai batizar o pró-
ximo impacto no caixa das empresas.

A Reforma Tributária, vendida como a 
maior simpli�cação tributária da história do 
Brasil, começa a mostrar aquilo que muitos 
tributaristas alertaram desde o início: simpli-
�car não signi�ca, necessariamente, reduzir a 
carga. Pelo contrário. 

As projeções apontam que a alíquota 
do IVA brasileiro pode chegar a 28%, colo-
cando o país entre os sistemas de tributação 
sobre consumo mais pesados do mundo. E 
o problema não está apenas no percentual. 
Está em quem vai sentir mais fortemente os 
efeitos dessa mudança.

O setor de serviços — que inclui escri-
tórios de advocacia, contabilidade, enge-
nharia, tecnologia, consultorias, clínicas e 
inúmeros pro�ssionais liberais — já percebe 
que a promessa de neutralidade tributária 
não chegará de forma igual para todos. En-
quanto alguns segmentos da indústria e do 
agronegócio conseguem manter benefícios 
e tratamentos favorecidos, o prestador de 
serviços vê sua margem pressionada.

No �m da cadeia, sobra para o empresário 
médio absorver aumento de custo, renegociar 
contratos e decidir entre reduzir lucro ou re-
passar preço para o consumidor. Nada disso 
me surpreende. Nunca surpreende.

Toda reforma tributária no Brasil nasce 
com o discurso da modernização e da sim-
pli�cação, mas quase sempre termina como 
um rearranjo so�sticado de arrecadação. 
Mudam-se as siglas, extinguem-se tributos 
antigos, criam-se novos modelos, mas o 
empresário continua no mesmo lugar: sus-
tentando um sistema cada vez mais caro, 
complexo e imprevisível.

No Brasil, “simpli�car” muitas vezes signi-
�ca apenas redistribuir quem vai pagar mais.

Nesse cenário, entra o senador Flávio Bol-
sonaro com uma proposta que, no discurso 
político, soa atraente: suspender a implemen-
tação da reforma por um ano para rediscuti-la

A ideia encontra eco imediato entre em-
presários inseguros com o novo modelo. A�-
nal, quem não gostaria de rever uma reforma 
que pode aumentar custos justamente em um 
momento de desaceleração econômica, juros 
altos e pressão operacional?

O problema é que proposta sem susten-
tação política e jurídica não é solução. É pa-
lanque. A reforma já deixou de ser apenas um 
projeto em debate. Desde janeiro de 2026, 
empresas iniciaram adaptações de sistemas, 
revisão de contratos, mudanças operacionais e 
treinamento de equipes. Estados e municípios 
também reorganizam estruturas internas para 
a transição do novo modelo. Além disso, leis 
complementares já foram aprovadas e regula-
mentações seguem avançando.

Suspender esse processo exigiria uma 

nova PEC aprovada pelo Congresso Na-
cional em um ambiente político extrema-
mente complexo, ainda sob o governo Luiz 
Inácio Lula da Silva. Isso demandaria arti-
culação ampla, apoio político consistente e 
velocidade legislativa rara até mesmo para 
pautas consensuais.

Alguém realmente acredita que o mesmo 
Congresso que levou décadas para aprovar a 
reforma tributária colocaria toda a estrutura 
novamente em discussão em poucos meses? 
Mais do que improvável, isso produziria um 
efeito colateral grave: insegurança jurídica. E 
insegurança custa caro.

Empresas não conseguem planejar in-
vestimentos em um ambiente em que regras 
mudam a cada eleição ou conforme o humor 
político do momento. O empresário precisa 
de previsibilidade para contratar, investir, ex-
pandir e sobreviver. Uma “reforma da refor-
ma”, sem estudos aprofundados, sem transição 
organizada e sem viabilidade concreta, apenas 
amplia a instabilidade.

É justamente aí que está o ponto mais 
preocupante desse debate. O governo Luiz 
Inácio Lula da Silva vende uma reforma que 
promete simpli�cação, mas que pode aumen-
tar signi�cativamente a carga para setores in-
teiros da economia. A oposição critica o mo-
delo e promete suspensão, embora saiba das 
enormes di�culdades políticas e institucionais 
para fazê-lo acontecer.

Enquanto isso, o empresário continua 

no centro do ringue. De um lado, escuta que 
pagará mais agora para colher benefícios no 
futuro. Do outro, ouve promessas de revi-
são que di�cilmente sairão do discurso elei-
toral. Em comum entre os dois lados existe 
uma verdade inconveniente: a conta conti-
nua chegando para quem produz, emprega, 
empreende e sustenta a economia real.

Como tributarista, vejo diariamente em-
presas tentando entender como sobreviver 
ao novo cenário. E a orientação técnica, infe-
lizmente, continua sendo a mesma: planejar 
dentro das regras existentes, e não dentro das 
promessas políticas.

Empresário não vive de discurso. Vive 
de �uxo de caixa. O Brasil precisa, sim, de 
um sistema tributário mais simples, racional 
e e�ciente. Mas precisa, principalmente, de 
coragem para discutir redução real da carga 
tributária, racionalização do gasto público e 
segurança jurídica duradoura. Sem isso, toda 
reforma continuará sendo apenas uma troca 
de embalagem. 

E o empresário seguirá pagando por ela. 
Porque, no �m das contas, o inimigo não mu-
dou. Só trocou de terno.

*Renan Nunes é advogado tributarista, 
sócio-fundador da RS Advocacia 

Empresarial e da RS Gestão Tributária, 
mestrando em Direito Tributário pelo 

IBET e coautor do livro Construindo o 
Futuro Tributário do Brasil (2025). 

Renan Nunes*

Reforma Tributária: A promessa que o empresário vai pagar
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Fecomercio afirma que Leilão 
de energia pode elevar custos

Produção Recorde

Reajuste Diesel

A FecomercioSP manifestou preocupação com os 

impactos do Leilão de Reserva de Capacidade de 2026, 

realizado em março deste ano. A entidade avalia que a 

contratação de termelétricas para garantir potência ao 

sistema elétrico poderá elevar os encargos do setor e au-

mentar os custos da energia para empresas e consumi-

dores. Segundo a federação, o repasse dessas despesas 

tende a afetar especialmente os segmentos de comércio 

e serviços, pressionando a inflação e defende a revisão da 
segunda etapa do certame, que contratou usinas movi-

das a óleo combustível, diesel e biodiesel, e sugere alter-

nativas como sistemas de armazenamento de energia e 

medidas de eficiência energética para reforçar a segu-

rança do abastecimento com menor impacto tarifário.

A produção brasileira de petró-

leo e gás natural bateu recorde 

em abril, com 5,64 milhões de 

barris de óleo equivalente por 

dia (boe/d), informou a ANP. O 

volume superou o recorde de 

março, de 5,53 milhões de boe/d. 

A produção de petróleo foi de 

4,34 milhões de barris por dia e 

a de gás natural 206,7 milhões 

de metros cúbicos diários.

A Petrobras anunciou reajuste 

de R$ 1,12 por litro no diesel des-

de terça-feira (2). No entanto, o 

aumento não será repassado às 

distribuidoras porque a estatal 

aderiu ao programa de sub-

venção do governo federal, que 

prevê subsídio no mesmo valor 

(R$1,12). Na prática, o governo 

compensará o reajuste, man-

tendo o preço final inalterado.

SPDO Divulgação

Entidade critica a contratação de termelétricas

POR 
ANDRE SOUZA

Cartões e serviços de Saúde

Liderança Empresarial pelo Clima

Voos cancelados

Dinheiro na conta I

Dinheiro na conta II

Alckmin sobre tarifas

Embrapa abre escritório em SP

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) abriu um 

chamamento público para coletar informações de empresas 

que atuam com cartões de desconto, serviços pré-pagos e 

produtos similares na área da saúde. A iniciativa busca reunir 

dados sobre operação, abrangência, atendimento e critérios 

de preços para subsidiar uma futura regulamentação do se-

tor. As contribuições terão caráter consultivo e devem ajudar 

a definir regras de transparência aos consumidores.

A Federação das Indústrias do Rio de Janeiro (Firjan) se-

diou nesta semana o evento Liderança Empresarial pelo 

Futuro do Clima (COP 31), promovido pela Confederação 

Nacional da Indústria (CNI). A programação marca o iní-

cio da mobilização do setor privado para a 31ª Conferên-

cia das Nações Unidas sobre Mudanças Climáticas (COP 

31), prevista para novembro, na Turquia.

Companhias aéreas que 

operam rotas entre Brasil e 

Portugal cancelaram voos 

após o anúncio de uma greve 

geral marcada para quarta-fei-

ra(3), em Portugal. Empresas 

informaram alterações em 

suas operações, afetando liga-

ções com Lisboa. O Aeroporto 

orienta passageiros a consul-

tarem o status dos voos.

A rede de academias Smart Fit 

aprovou a distribuição de R$ 40 

milhões em juros sobre capital 

próprio (JCP) aos acionistas. O 

valor bruto corresponde a R$ 

0,06 por ação. Terão direito ao 

pagamento os investidores po-

sicionados no papel até o fecha-

mento do pregão de 3/junho. A 

partir de 5/junho, as ações serão 

negociadas na condição ex-JCP. 

O valor será pago em 31/julho.

O Itaú Unibanco anunciou o 

pagamento de juros sobre ca-

pital próprio (JCP) aos acionis-

tas. Para ter direito, o inves-

tidor deve manter as ações 

em carteira até 18 de junho 

(data-com). O banco aprovou 

a distribuição de R$ 3,99 bi em 

JCP, equivalente a R$ 0,36 por 

ação, com pagamento previs-

to até 31/agosto.

O vice-presidente Geraldo 

Alckmin criticou a proposta 

dos Estados Unidos de impor 

tarifa de 25% sobre produtos 

brasileiros e classificou a me-

dida como injusta. Segundo 

ele, o Pix é um “patrimônio 

nacional” e não será nego-

ciado. O governo brasileiro 

pretende buscar diálogo para 

evitar a taxação.

A Embrapa inaugurou nesta terça-feira (2) um escritório 

em São Paulo para ampliar a conexão com empresas, 

investidores e instituições de pesquisa. Durante o evento, 

a estatal firmou parceria com o Carrefour Brasil para ca-

pacitar produtores rurais e fornecedores, especialmente 

do segmento de frutas, legumes e verduras. A coopera-

ção prevê treinamentos sobre qualidade, rastreabilidade, 

segurança alimentar, sustentabilidade e conformidade 

socioambiental. A iniciativa busca fortalecer a cadeia de 

abastecimento e aproximar a pesquisa agropecuária das 

demandas do mercado.

Divulgação/MAPA

Estatal e Carrefour querem capacitar produtores rurais 

2 milhões de
declarações 
caíram na 

malha fina

A Receita Federal recebeu 
44,39 milhões de declarações do 
Imposto de Renda Pessoa Física 
(IRPF) 2026 até o encerramento 
do prazo de entrega, em 30 de maio. 
O número superou a estimativa ini-
cial de 44 milhões de documentos 
e �cou acima do total registrado 
no ano passado, quando 43,34 mi-
lhões de contribuintes enviaram a 
prestação de contas ao Fisco.

Os dados divulgados pela Re-
ceita mostram que a declaração 
pré-preenchida foi utilizada em 
59,8% dos envios, o maior per-
centual já registrado para essa 
modalidade. O recurso reúne in-
formações já disponíveis nas bases 
de dados do governo e de fontes 
pagadoras, permitindo ao contri-
buinte conferir e complementar 
os dados antes da transmissão.

Outro indicador destacado 
pela Receita foi o crescimento do 
uso do sistema Meu Imposto de 
Renda (MIR), disponível pela 
internet e por aplicativo. A ferra-
menta respondeu por 22% das de-
clarações entregues neste ano.

Do total de documentos en-
viados, 56,1% dos contribuintes 
terão direito à restituição. Ou-
tros 23% apuraram imposto a pa-
gar, enquanto 21% não tiveram 
valores a restituir nem imposto 
adicional a recolher.

Malha fina
Embora a campanha tenha al-

cançado recorde de entregas, 2,2 

milhões de declarações �caram 
retidas na malha �na. O número 
corresponde a 5% do total recebi-
do pela Receita Federal.

A retenção ocorre quando são 
identi�cadas divergências entre 
as informações prestadas pelo 
contribuinte e os dados infor-
mados por empresas, instituições 
�nanceiras, planos de saúde, em-
pregadores e demais fontes que 
fornecem informações ao Fisco.

Entre os principais motivos 
para a retenção estão inconsistên-
cias em despesas médicas declara-
das, diferenças entre os rendimen-
tos informados pelo contribuinte 
e aqueles comunicados pelas fon-
tes pagadoras, problemas relacio-
nados à declaração de dependen-
tes e divergências envolvendo o 
imposto retido na fonte.

Os contribuintes que tiveram 
a declaração retida podem consul-
tar a situação por meio do Centro 
Virtual de Atendimento da Recei-
ta Federal (e-CAC) ou pelo apli-
cativo o�cial do órgão. Caso seja 
identi�cada alguma informação 
incorreta ou omitida, é possível 
enviar uma declaração reti�cadora 
para corrigir os dados.

A Receita informa que a uti-
lização da declaração pré-preen-
chida contribui para reduzir 
erros de preenchimento, mas a 
responsabilidade pelas informa-
ções enviadas continua sendo do 
contribuinte. Por isso, o órgão 
recomenda a conferência de to-
dos os dados antes da transmis-
são da declaração. 

Receita informou que 56,1% dos 
contribuintes terão restituição

Reprodução/Receita Federal

Contribuinte deve enviar declaração retificadora para corrigir os dados

Da Redação
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JORNAL DE TURISMO

Operadoras de viagens 
registram faturamento recorde

Conflito

Mandarim

As operadoras associadas à Associação Brasileira das 
Operadoras de Turismo (Braztoa) registraram em 2025 o 
maior faturamento da história do setor. Segundo o Anuá-
rio Braztoa 2026, o volume de vendas alcançou R$ 23,96 
bilhões, alta de cerca de 5% em relação ao ano anterior. 
O levantamento também aponta 9,71 milhões de em-
barques ao longo do período. O turismo doméstico foi o 
principal motor desse resultado, respondendo por 78% 
do faturamento total, com R$ 18,66 bilhões em vendas. 
As agências de viagens permaneceram como o principal 
canal de comercialização dos produtos turísticos. Os nú-
meros reforçam o momento positivo vivido pelo setor e 
a recuperação consistente da atividade em solo brasileiro.

A guerra no Oriente Médio 
derrubou a demanda global 
por transporte aéreo em 3,4% 
em abril, segundo levanta-
mento da IATA. A entidade 
atribui o resultado principal-
mente à queda de 46,6% no 
tráfego das companhias da 
região. Sem o impacto do 
conflito, a demanda mundial 
teria crescido 1,2%.

Além de atrair turistas chine-
ses, o Brasil também busca 
investidores. O Ministério do 
Turismo lançou em Xangai a 
versão em mandarim do Guia 
de Investimentos em Turis-
mo, com projetos que podem 
movimentar até US$ 4,5 
bilhões. São oportunidades 
em hotelaria, infraestrutura, 
parques e cruzeiros.

Divulgação/Braztoa

Marina Figueiredo, presidente executiva da Braztoa

POR
SÉRGIO NERY

Protagonismo do turismo doméstico

Efeito nas passagens

Audiovisual

Mulheres

Tendência

Casa Brasil

Querosene de aviação em queda 

Mais do que o faturamento recorde das operadoras, o 
Anuário Braztoa revela uma tendência importante para 
o setor: a força das viagens nacionais. Dos quase R$ 24 
bilhões movimentados em 2025, 78% vieram de destinos 
brasileiros. O dado confirma a consolidação do mercado 
doméstico como principal motor da atividade turística e 
evidencia seu efeito multiplicador, impulsionando hotéis, 
companhias aéreas, receptivos e atrações em todo o país.

A queda no preço chega em um momento positivo para 
o setor, marcado pelo crescimento da demanda por 
viagens. Embora não exista relação direta entre a baixa 
do combustível e o preço das passagens, custos menores 
tendem a melhorar as condições de mercado. O resulta-
do pode ser mais oferta de voos, maior competitividade 
e estímulo adicional à atividade turística no país.

Visit Rio e RioFilme lançaram 
o selo Rio Film Friendly para 
fortalecer a capital fluminen-
se como destino de produ-
ções audiovisuais. A iniciativa 
reúne hotéis, restaurantes e 
prestadores de serviços pre-
parados para atender equipes 
de gravação. Em 2025, foram 
534 produções e mais de 10,9 
mil diárias de filmagem.

O MTur lança nesta quarta-
-feira (3), durante o Fórum 
Internacional de Mulheres no 
Turismo, as versões em inglês 
e espanhol do Guia para Mu-
lheres que Viajam Sozinhas. A 
publicação será apresentada 
a representantes de outros 
países e integra a estratégia 
brasileira de promoção de 
destinos mais seguros e aco-
lhedores para turistas.

Pesquisa que embasou o guia 
mostra a força desse segmen-
to. Segundo o Ministério do 
Turismo, 94% das entrevista-
das já viajaram desacompa-
nhadas e 72% afirmam sentir 
mais liberdade e autonomia 
nessa modalidade. Seguran-
ça e acolhimento aparecem 
entre os principais fatores na 
escolha dos destinos.

A CISBRA prepara a Casa Bra-
sil para a Copa do Mundo de 
2026, em Orlando. O espaço 
integrará o Soccer Celebra-
tion, promovido pelo Orlando 
City SC, e reunirá ações de 
negócios, relacionamento e 
promoção da cultura brasi-
leira. A proposta é aproveitar 
o torneio como vitrine para 
marcas e destinos nacionais.

A Petrobras reduziu em 14,2% o preço médio do quero-
sene de aviação (QAV) vendido às distribuidoras a partir 
do mês de junho. De acordo com a estatal, trata-se da 
segunda queda consecutiva do combustível, um dos 
principais componentes de custo das companhias aéreas 
nacionais. Historicamente, o QAV responde por algo 
entre 30% e 45% das despesas das empresas do setor 
no Brasil. A redução ocorre em meio ao crescimento da 
demanda por viagens e pode aliviar parte da pressão 
financeira enfrentada pelas empresas aéreas.

MTur/Divulgação

Queda no combustível reduz pressão sobre aéreas 

Turismo bate 
recorde e 
gera 77 mil 
empregos 

O turismo brasileiro alcançou 
um novo marco em sua trajetória 
de recuperação e expansão. Nos 
últimos 12 meses, o setor criou 
cerca de 77 mil postos de traba-
lho e atingiu o maior número de 
empregos da história, com apro-
ximadamente 2,4 milhões de 
trabalhadores ocupados em ativi-
dades ligadas à cadeia produtiva 
do turismo. Os dados reforçam o 
papel do segmento como um dos 
principais geradores de renda e 
oportunidades do país.

O resultado re�ete o bom mo-
mento vivido pela atividade turís-
tica, impulsionada pela retomada 
das viagens domésticas, pelo cres-
cimento da chegada de visitantes 
estrangeiros e pela recuperação 
de segmentos como hotelaria, 
alimentação, transporte, even-
tos e entretenimento. Trata-se 
de uma cadeia ampla, que movi-
menta desde grandes empresas 
até pequenos empreendedores e 
trabalhadores autônomos.

Os números ajudam a expli-
car o ambiente positivo observa-
do em diferentes indicadores do 
setor. Apenas em 2025, o Brasil 
recebeu mais de 9,2 milhões de 
turistas internacionais, recorde 
histórico para o país. O turis-
mo doméstico também manteve 
ritmo aquecido, sustentando a 
demanda por hospedagem, trans-
porte aéreo, passeios e serviços 
em diversas regiões.

Segundo dados do Ministério 

do Turismo, o estoque atual de 
empregos formais supera todos 
os registros anteriores da série 
histórica. O desempenho con-
�rma uma tendência observada 
desde o período pós-pandemia, 
quando a atividade passou a re-
cuperar gradualmente os postos 
perdidos durante a crise sanitária 
e voltou a ganhar força com a re-
tomada da circulação de pessoas.

Economia

O crescimento do turismo no 
Brasil tem efeito direto sobre di-
versos setores da economia. Além 
de hotéis e companhias aéreas, a 
expansão bene�cia bares, restau-
rantes, parques temáticos, agên-
cias de viagens, transportadoras, 
centros de convenções e uma ex-
tensa rede de fornecedores. 

O impacto é ainda mais rele-
vante em cidades pequenas que 
dependem quase que exclusiva-
mente da atividade turística para 
movimentar sua economia, gerar 
empregos e também renda local.

A geração recorde de empre-
gos ocorre em um momento em 
que o país busca consolidar sua 
posição como destino turístico 
internacional e fortalecer o mer-
cado doméstico. 

Os resultados indicam que o 
turismo, de fato, caminha para 
deixar para trás o período de re-
cuperação e passar a viver uma 
fase de crescimento mais consis-
tente, com re�exos diretos sobre 
o mercado de trabalho e também 
sobre a economia brasileira.

Segmento alcança marca 
histórica de 2,4 milhões de vagas

Rogério Cassimiro/MTur

Turismo alcança maior nível de empregos da história

Da Redação
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Semana da 
Conciliação 
tem R$ 2 bi 
em acordos

A Justiça do Trabalho encer-
rou a Semana Nacional da Conci-
liação Trabalhista 2026 com mais 
de R$ 2 bilhões movimentados 
em acordos homologados. A ini-
ciativa foi realizada entre os dias 
25 e 29 de maio e reuniu tribunais 
regionais, varas do trabalho e Cen-
tros Judiciários de Métodos Con-
sensuais de Solução de Disputas 
(Cejuscs-JT) em todo o país.

De acordo com dados divul-
gados pelo Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), foram realiza-
das cerca de 100,7 mil audiências 
durante os cinco dias de mobili-
zação. No período, aproximada-
mente 34,5 mil acordos foram 
celebrados, envolvendo processos 
em diferentes fases de tramitação. 
O evento também registrou mais 
de 472 mil atendimentos.

Sobre a semana

Promovida anualmente pelo 
TST e pelo Conselho Superior 
da Justiça do Trabalho (CSJT), a 
Semana Nacional da Conciliação 
Trabalhista busca incentivar a reso-
lução consensual de con�itos entre 
trabalhadores e empregadores. A 
proposta é ampliar as oportunida-
des de negociação nos processos 
em andamento e estimular a for-
malização de acordos judiciais.

A conciliação pode ocorrer em 
qualquer etapa do processo traba-
lhista. Além das ações que ainda 
aguardam julgamento, também 
podem ser objeto de acordo proces-

sos que já tiveram decisão judicial e 
se encontram na fase de execução, 
quando são discutidas questões 
relacionadas ao cumprimento da 
sentença e ao pagamento de valores 
reconhecidos pela Justiça.

Segundo o TST, a edição de 
2026 teve como tema “Um acor-
do muda o jogo”. A campanha 
utilizou referências ao futebol 
para divulgar a possibilidade de 
solução negociada dos con�itos 
trabalhistas. As atividades en-
volveram ações de comunicação, 
audiências concentradas e pautas 
especí�cas destinadas à tentativa 
de conciliação.A abertura nacio-
nal do evento ocorreu no Tribu-
nal Regional do Trabalho da 15ª 
Região, sediado em Campinas, 
no interior de São Paulo. Duran-
te a cerimônia foi homologado 
um acordo envolvendo a empresa 
Avibras, com valor superior a R$ 
252 milhões. O processo integrou 
a programação da semana e está 
entre os acordos formalizados no 
período da mobilização nacional.

Criada em 2015, a Semana Na-
cional da Conciliação Trabalhista 
integra a política permanente da 
Justiça do Trabalho voltada à solu-
ção consensual de disputas. 

Além dos valores destinados 
aos acordos, a iniciativa também 
gera recolhimento de contribui-
ções previdenciárias e tributos 
incidentes sobre as conciliações 
homologadas judicialmente. Os 
dados consolidados são reunidos 
pelo TST após o encerramento 
da mobilização nacional.

Mobilização do TST registrou 
34,5 mil acordos homologados

Ilustração/Imagem gerada por IA

Mais de 100 mil audiências foram realizadas em cinco dias
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CORREIO JURÍDICO

TST mantém indenização a 
técnico agredido em obra

Sistema I

Indenização II

A Terceira Turma do Tribunal Superior do Trabalho (TST) 
manteve a condenação da Prumo Engenharia ao pagamen-
to de R$ 30 mil por danos morais a um técnico de segurança 
do trabalho agredido por um colega durante o expediente. 
O caso ocorreu em uma obra no estado de São Paulo, após o 
profissional advertir o trabalhador por usar uniforme rasgado 
e sem equipamentos de proteção obrigatórios. Irritado, o 
empregado lançou uma pedra contra o técnico, causando 
lesões que exigiram atendimento médico. A Justiça também 
reconheceu a rescisão indireta do contrato, entendimento 
mantido pelo TST. Para o tribunal, a empresa tem o dever de 
garantir um ambiente de trabalho seguro e responde por 
danos causados por seus empregados nas atividades.

Tribunais e as varas judiciais 
começam a contar com 
um sistema para o envio de 
ordens relacionadas com 
restrições de imóveis, como 
penhora, arresto e sequestro 
de bens. A nova ferramenta 
é o Sistema de Constrição 
Judicial, criada para tornar a 
comunicação entre a Justiça 
e os Cartórios mais segura.

A reparação foi calculada 
baseada nos salários dos 
inventores, considerando o 
uso do invento pela empresa, 
potencial econômico e prazo 
da patente. A indenização in-
dividual foi fixada em 33,33% 
do último salário de cada in-
ventor, multiplicado por 240 
meses, com redução de 50% 
da “chance perdida”.

Ilustração/TST

Empregado lançou pedra contra técnico em empresa

DA
REDAÇÃO

OAB acomapanha regulação de jogos

STF considera regra inconstitucional

Indenização I

Sistema II

Expansão I

Expansão II

Ex-policial vítima de homofobia

A Comissão Especial de Direito dos Jogos Esportivos, Lotéri-
cos e Entretenimento do Conselho Federal da OAB ampliou 
a articulação com as seccionais estaduais para acompanhar 
os debates sobre a regulação do setor de jogos e apostas 
no Brasil. Em reunião realizada com representantes das 
comissões estaduais, foram discutidos temas como preven-
ção à lavagem de dinheiro, saúde mental, loterias estaduais 
e os impactos da regulamentação.

O Supremo Tribunal Federal(STF) declarou inconstitucional 
a regra que consta no Sistema Brasileiro de Comércio de 
Emissões de Gases de Efeito Estufa que obrigava segurado-
ras, entidades de previdência complementar aberta, socie-
dades de capitalização e resseguradores a aplicar parte de 
suas reservas técnicas em créditos de carbono. A exigência 
violava a livre iniciativa e a isonomia. 

Empregados da Gerdau 
Açominas S.A vão ser indeni-
zados pela perda da oportu-
nidade de possuir patente de 
um equipamento desenvolvi-
do por eles. A Gerdau chegou 
a protocolar um pedido de 
patente, que foi arquivado 
por falta de pagamentos. 
Desta forma, o equipamento 
caiu em domínio público. 

O Sistema será implementa-
do de maneira escalonada e, 
a partir de agosto deste ano, 
todos os tribunais do país de-
vem estar com a plataforma 
funcionando obrigatoriamen-
te. Agora estarão disponíveis 
ordens de penhora, arresto 
e sequestro. Em seguida, o 
sistema também passará a in-
cluir ordens de cancelamento 
ee outras funções.

O CNJ começou a expansão 
nacional do Serviço de Autenti-
cação Cadastral (SEAC), medida 
que apoia a certificação de 
dados de pessoas privadas de 
liberdade e torna mais fácil a 
regularização de documentos. 
Servidores já foram capacitados 
em Minas Gerais. A nacionali-
zação vai abranger todo o país 
ainda neste ano.

Com a capacitação, as equi-
pes passaram a contar com 
um sistema para conferir, 
validar e inserir informações 
da população prisional, subs-
tituindo processos manuais. A 
ferramenta faz parte de uma 
ação nacional do CNJ voltada 
à identificação civil e emissão 
de documentos para pessoas 
privadas de liberdade.

A Terceira Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
decidiu que um ex-policial militar do Distrito Federal deve 
receber R$ 10 mil por danos morais após sofrer ataque 
homofóbico em uma rede social. O caso ocorreu depois 
que ele publicou uma foto beijando o namorado durante 
a formatura na corporação. Para o colegiado, o comentário 
ofensivo ultrapassou os limites da liberdade de expressão e 
violou direitos da personalidade. A relatora, ministra Nancy 
Andrighi, destacou que a orientação sexual merece proteção 
jurídica e que não há espaço para justificar preconceito.

Ilustração/Imagem gerada por IA

Militar postou foto com o namorado nas redes sociais
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CORREIO FLUMINENSE

Nova lei dá prioridade a alunos 
PcDs em escolas do Rio

Ensino bilingue

Bolsa Família

Uma nova legislação garante prioridade para pais e res-

ponsáveis por alunos com deficiência ou mobilidade re-

duzida na escolha de unidades da rede pública de ensino 
do Rio de Janeiro. A regra está prevista na Lei 11.209/26, 

de autoria do deputado Thiago Gagliasso (PL), sanciona-

da pelo Governo do Estado e publicada no Diário Oficial 
desta terça-feira (2). O direito de preferência vale para 
a matrícula inicial e também para o remanejamento. 
Caberá à Secretaria de Estado de Educação (Seeduc) a 
organização do atendimento. “Essa norma busca assegu-

rar o desenvolvimento pleno e o bem-estar dos estudan-

tes que já demandam cuidados específicos”, defendeu o 
autor da proposta.

O Governo renovou a parceria 
com a França para fortalecer 

as três escolas estaduais in-

terculturais Brasil–França, em 

Niterói, Mesquita e Volta Re-

donda. O acordo foi assinado 
pelo governador em exercício, 

Ricardo Couto, e o embaixador 
Emmanuel Lenain. O modelo 
oferece ensino de tempo inte-

gral e formação bicultural.

Mais de 393 mil famílias do Rio 

deixaram o Bolsa Família desde 

2023 após superarem a pobre-

za, colocando o estado em 5º 

lugar no ranking nacional de 

saídas. Só em maio de 2026, fo-

ram 15,7 mil desligamentos no 

RJ, liderados pela capital (4.387). 

O avanço é impulsionado por 
empregos formais e pela Regra 

de Proteção do programa.

Portal Gov.br

Norma protege contra obstáculos no processo de matrícula

POR 
DÉBORAH GAMA

Detalhes técnicos e veto parcial

Calendário e outras cobranças

Alerta virtual

Febre amarela

Tradição 

Limpeza do canal

Alerj propõe mais verba à saúde

A Seeduc deverá divulgar uma lista com a acessibilidade, 
equipe multidisciplinar e práticas pedagógicas de cada 

escola. Qualquer discriminação ou barreira na matrícula 
será punida. O governador em exercício, Ricardo Cou-

to, vetou o artigo que obrigava o Estado a fazer obras 
imediatas de adaptação nas unidades escolhidas que 

ainda não estivessem prontas. O argumento foi a falta de 
impacto orçamentário.

O projeto também pretende instituir por lei um calendá-

rio fixo de pagamentos, garantindo previsibilidade men-

sal. Durante o encontro, os prefeitos também cobraram 
verbas para a conservação de rodovias estaduais pelo 
DER-RJ. O presidente da Comissão de Orçamento, Gus-

tavo Tutuca (PP), lembrou que o cenário fiscal é delicado, 
com déficit previsto de R$ 13 bilhões para o próximo ano.

A Alerj aprovou o projeto de lei 
do deputado Anderson Mo-

raes (PL) que cria uma cam-

panha contra o estupro virtual 

nas escolas públicas e privadas 
do Rio. O objetivo é combater 
a violência digital contra me-

nores por meio de palestras, 

seminários e parcerias com a 

Polícia Civil. O texto segue para 
sanção do governo.

A Secretaria de Estado de Saú-

de (SES-RJ) emitiu um alerta 
técnico para reforçar a vigilân-

cia contra a febre amarela no 
Rio. Embora o estado não te-

nha casos, o avanço da doença 

em São Paulo e no Pará ligou 
o sinal de alerta. O monitora-

mento de mortes de macacos, 

que servem como sentinelas 

do vírus, foi intensificado, e a 
vacinação é prioritária.

São Gonçalo realiza nesta 
quinta (4) a celebração de 
Corpus Christi, que deve atrair 

120 mil pessoas. O evento terá 
a montagem de 236 tradicio-

nais tapetes de sal a partir das 

7h, missa às 16h conduzida 
por Dom Geraldo de Paula e 
procissão. Ruas do Centro se-

rão interditadas para o tráfego 

já na noite de quarta-feira (3).

A Prefeitura de Cabo Frio reali-
zou uma operação de recupe-

ração ambiental no Canal do 
Itajuru nesta terça (2). A ação in-

tegrada da Comsercaf, Secreta-

ria de Meio Ambiente e Guarda 
Marítima retirou estruturas sub-

mersas, barcos abandonados 
e resíduos. O foco foi melhorar 
as condições ambientais e a 
segurança do local.

A Assembleia Legislativa do Rio (Alerj) planeja propor 
emendas à Lei de Diretrizes Orçamentárias (PLDO 2027) 
para aumentar os repasses de saúde aos municípios. O 
anúncio foi feito pelo presidente da Casa, Douglas Ruas 
(PL), em audiência pública com prefeitos fluminenses. A 
proposta cria um piso mensal de R$ 3 milhões por cidade 
para equilibrar a distribuição de verbas, que hoje sofrem 
com atrasos frequentes. A medida visa adotar critérios 
técnicos e dar segurança financeira para os gestores 
locais organizarem os serviços.

Erick Quintanilha/Alerj

Proposta pormove a distribuição equilibrada de recursos

Rio alcança 
liderança 
nacional no 
Cadastur

O Estado do Rio de Janeiro al-
cançou o topo do ranking nacio-
nal de regularidade no Cadastur, 
o sistema o�cial do Ministério do 
Turismo que reúne prestadores 
de serviços do setor. Como re�e-
xo de ações coordenadas, o nú-
mero de registros regulares saltou 
de 11.788 em dezembro de 2023 
para 27.983 em maio de 2026 — 
um crescimento de 137,4%.

Os dados consolidados reve-
lam uma redução histórica nas 
pendências. Em abril de 2025, 
o estado acumulava mais de 14 
mil registros vencidos. Em 2026, 
esse número caiu para apenas 153 
pendências. Com 24.490 presta-
dores em dia, o Rio atingiu o ín-
dice de 99,95% de conformidade, 
superando a média nacional, que 
fechou em 97,98%.

Esforço conjunto e 
fortalecimento do setor

O avanço é resultado de um 
trabalho estratégico liderado 
pela Secretaria de Estado de Tu-
rismo (Setur-RJ) e pela Turis-
Rio. A companhia intensi�cou 
as campanhas de orientação, 
busca ativa e desburocratização 
para atualizar os dados das em-
presas �uminenses.

“Esse resultado mostra que 
o Rio de Janeiro está cada vez 
mais preparado para receber tu-
ristas com qualidade, segurança 
e pro�ssionalismo. O Cadastur 
dá mais con�ança ao visitante e 

amplia oportunidades para quem 
trabalha no setor turístico”, des-
tacou o secretário de Estado de 
Turismo, Lucas Alves.

Vantagens para 
profissionais e turistas

Estar regularizado no Cadas-
tur assegura benefícios diretos 
para a cadeia produtiva, como 
acesso a linhas de �nanciamen-
to em bancos públicos, progra-
mas de quali�cação pro�ssional, 
incentivos �scais e o direito de 
participar de feiras e ações pro-
mocionais do governo.

Para o consumidor �nal, a 
plataforma serve como um selo 
de garantia. Ao planejar viagens 
ou contratar guias, agências e ho-
téis cadastrados, o visitante tem 
a certeza de que a empresa opera 
dentro das normas legais, redu-
zindo drasticamente os riscos de 
golpes e garantindo maior credi-
bilidade ao destino.

O papel da plataforma 
nacional

O Cadastur é gerido pelo 
Governo Federal e funciona 
como o principal termômetro 
de formalização do turismo no 
país. O registro é obrigatório 
por lei para diversas categorias, 
como transportadoras turísticas, 
organizadores de eventos, acam-
pamentos e parques temáticos. 
O protagonismo do Rio conso-
lida o estado como referência em 
gestão e governança da atividade 
turística no Brasil.

Estado atinge 99,95% de 
regularidade no turismo

Rafael Campos

Estado é exemplo em qualificação e organização turística 

Por Déborah Gama
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CORREIO CARIOCA

MIS promove sessão especial 
de Glauber Rocha com debate 

Maravalley

Indústria Criativa

O Museu da Imagem e do Som (MIS) realiza, no próximo 
dia 10 de junho, uma sessão especial do filme “O Dragão 
da Maldade contra o Santo Guerreiro” (1969), dirigido por 
Glauber Rocha. A exibição acontecerá na Sala Glauber 
Rocha e integra a programação dedicada ao cinema 
brasileiro e de obras que marcaram a produção audiovi-
sual nacional. Um dos maiores clássicos do Cinema Novo, 
o longa é reconhecido por abordar questões ligadas à 
cultura popular, à identidade brasileira e às transforma-
ções sociais. Além disso, a produção figura entre os 100 
melhores filmes brasileiros de todos os tempos, segundo 
ranking da Associação Brasileira de Críticos de Cinema 
(Abraccine), consolidando sua relevância histórica.

O Maravalley, hub de inovação 
na Zona Portuária que conecta 
empresas de tecnologia e a 
academia, programou encon-
tros, a partir de segunda (1º), 
para conectar startups, empre-
sas e investidores do setor. Os 
eventos começam antes do 
Web Summit Rio 2026, encon-
tro internacional de tecnologia, 
que será de 8 a 11 de junho.

O estudo “Mapeamento da 
Indústria Criativa do Rio de 
Janeiro”, produzido pela 
Prefeitura, por meio da SMC, 
SMDE e Riotur, em parce-
ria com a Firjan, identificou 
que as empresas criativas da 
capital fluminense movimen-
taram cerca de R$ 41 bilhões, 
em 2025. O valor representou 
8% do PIB carioca.

Divulgação/MIS

MIS exibe clássico de Glauber Rocha em sessão especial

POR 
CLARA SANTA ROSA

Legado que atravessa gerações

Mostra coletiva reúne 100 artistas

Feira Limpa

Redes Fantasmas

Inverno carioca

‘A Baleia’ restaurada

Biblioteca recebe tributo a Iemanjá

Após a sessão, o público poderá acompanhar um debate 
especial com Affonso Beato, diretor de fotografia do filme 
e um dos profissionais mais importantes da cinemato-
grafia brasileira. A conversa será mediada pelo cineasta, 
produtor e exibidor cultural Cavi Borges, trazendo refle-
xões sobre os bastidores da produção, o legado de Glau-
ber Rocha e a influência do Cinema Novo na construção 
do audiovisual brasileiro contemporâneo.

Reunindo obras de mais de 100 artistas, a exposição apre-
senta diferentes linguagens e pesquisas visuais inspiradas 
na figura de Iemanjá, amplamente reconhecida na cultu-
ra brasileira como a Rainha do Mar. A iniciativa convida o 
público a refletir sobre a diversidade de interpretações e 
manifestações artísticas relacionadas à entidade, símbolo de 
fé, ancestralidade e conexão com a natureza. 

A Comlurb lançou, na terça-
-feira (02), na feira livre da Rua 
Galdino Pimentel, no Méier, 
mais uma etapa do projeto 
Feira Limpa, uma megaope-
ração para coleta e gestão dos 
resíduos gerados no local. O 
programa Feira Limpa é uma 
iniciativa promove organização, 
higiene e qualidade para feiran-
tes e frequentadores.

Uma expedição realizada 
nas Ilhas Cagarras, no litoral 
carioca, retirou do fundo do 
mar uma rede de pesca aban-
donada que representava 
uma ameaça à vida marinha 
da região. Conhecidas como 
“redes fantasmas”, as estru-
turas continuam capturando 
peixes, tartarugas e outras 
espécies mesmo depois de 
perdidas ou descartadas.

O Rio de Janeiro enfrenta um 
dia de tempo instável nesta 
terça-feira (2) devido à passa-
gem de uma frente fria pela 
costa do estado, segundo a 
Climatempo. O céu perma-
nece nublado em todas as re-
giões fluminenses. As tempe-
raturas devem ficar amenas, 
com previsão de máxima de 
24 °C na capital.

A escultura “A Baleia”, uma 
das obras de arte pública 
mais conhecidas da praia do 
Leme, na Zona Sul, foi entre-
gue restaurada neste do-
mingo (1º). A peça, criada por 
Ângelo Venosa, passou por 
um processo de recuperação 
com remoção de pichações, 
tratamento contra corrosão e 
recomposição de partes.

A força e a ancestralidade da Rainha do Mar desem-
barcam no Centro do Rio. A Biblioteca Parque Estadual 
(BPE) inaugurou, nesta segunda-feira (1/6), a exposição 
“Saudação a Iemanjá - 3 Tempos”. Promovida pelo movi-
mento independente Tabuleta Itinerante, a atração gra-
tuita reúne o talento de mais de 100 artistas contemporâ-
neos e transforma o tradicional equipamento cultural da 
Secretaria de Estado de Cultura e Economia Criativa do 
Rio de Janeiro (SececRJ) em um polo de celebração da 
identidade fluminense até o dia 15 de junho.

Divulgação/Biblioteca Parque Estadual

Movimento “Tabuleta Itinerante” promove a exposição

Comissão 
de finanças 
define metas 
para 2027

A Comissão de Finanças da 
Câmara do Rio realizou, nesta 
terça-feira (02), o terceiro dia de 
audiências públicas sobre o PL 
2.074/2026, que de�ne as metas 
�scais do município para 2027. 
Participaram da reunião repre-
sentantes das secretarias munici-
pais de Saúde e de Fazenda, além 
dos vereadores Rosa Fernandes 
(PSD), Welington Dias (PDT) e 
Flávio Valle (PSD).

Durante a apresentação da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
o secretário Rodrigo Prado de-
talhou metas previstas até 2028, 
entre elas a construção de seis no-
vas Clínicas da Família, a criação 
de dois Super Centros Cariocas 
de Saúde nas zonas Norte e Oes-
te e a implantação de 10 Centros 
Especializados no Estímulo ao 
Desenvolvimento do Espectro 
Autista. A pasta também preten-
de reduzir a taxa de mortalidade 
infantil e acolher, anualmente, ao 
menos 7 mil pessoas em situação 
de rua nas Unidades de Acolhi-
mento e Reinserção Social.

O secretário também apre-
sentou os objetivos previstos para 
os programas da Saúde em 2027. 
Na Atenção Primária, a meta é 
adquirir novos equipamentos 
e realizar obras de construção, 
ampliação e reforma. Já na área 
de Atenção Psicossocial, estão 
previstas quatro intervenções em 
centros especializados e a quali-
�cação de mil pro�ssionais para 

ações de prevenção ao suicídio.
Na Atenção Especializada, a 

previsão é adquirir novos equipa-
mentos e construir uma nova uni-
dade. Já no programa de Atenção 
Hospitalar, Urgência e Emergên-
cia, a meta para o próximo ano 
é alcançar quase 2 milhões de 
atendimentos nas UPAs e cerca 
de 947 mil nas Coordenações de 
Emergência Regionais (CERs).

Saúde da Família entra 

em debate

Entre os temas discutidos, o 
vereador Flávio Valle questionou 
os investimentos previstos para 
ampliar as equipes da Saúde da 
Família. Segundo ele, o anexo 
de metas �scais projeta 1.571 
equipes para os próximos anos, 
enquanto atualmente 1.379 estão 
em funcionamento.

O parlamentar também res-
saltou a importância da Atenção 
Primária para áreas além da saú-
de, como a segurança pública, 
citando ações de prevenção à gra-
videz na adolescência.

Em resposta, Rodrigo Prado 
a�rmou que o custo estimado é 
de aproximadamente R$ 1 mi-
lhão por equipe, totalizando cer-
ca de R$ 1,5 bilhão para manu-
tenção e expansão. O secretário 
destacou, porém, a ausência de 
repasses estaduais para o setor.

“Infelizmente, não temos �-
nanciamento estadual. Já o Go-
verno Federal avalia diversos 
indicadores para a concessão do 
�nanciamento”, explicou.

Secretarias apresentaram 
projeções orçamentárias 

Eduardo Barreto/CMRJ

Saúde e Fazenda apresentam metas orçamentárias

Por Clara Santa Rosa
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Pré-venda do Rock in Rio 2026 
para clientes Itaú se esgota

Por Marcelo Perillier

Mal abriu e já acabou. A pré-
-venda de ingressos para o Rock 
in Rio 2026 voltada para clientes 
do banco Itaú durou apenas duas 
horas. Em um curto espaço de 
tempo, as entradas para os sete 
dias do festival foram se esgotan-
do pouco a pouco, até �ndarem. 
Tanto para o gramado quanto 
para a Comfort Zone. Agora, 
clientes do banco terão que espe-
rar a venda o�cial, no dia 8 de ju-
nho, a partir das 19h, para com-
prar as entradas. Ou, quem for do 
Rock in Rio Club, pode comprar 
até às 12h de 8 de junho. 

O primeiro dia que acabou foi 
6 de setembro, com Calvin Har-
ris, Black Eyed Peas, Nelly e Barão 
Vermelho Encontro Formação 
Original no Palco Mundo; NE-
-YO, Jota Quest toca Tim Maia, 
BaianaSystem e Calema no Palco 
Sunset; MEDUZA, Liu, Casa 
Bonita - Brisotti e Viot, e So� 
Tukker no New Dance Order; 
Xamã, Rael e Budah no Espa-
ço Favela; Mohamed Ramadan, 
Mãeana e Bento Gil convida Flor 
Gil no Global Village; João Gor-
do & Asteroides Trio em “Blit-
zkrieg Psycho Bop Ramones 50”, 
Matanza Ritual, Bayside Kings e 
O Escritório no Supernova.

Na sequência, o dia 12 de se-
tembro com Maroon 5, Demi Lo-
vato, J Balvin e Pedro Sampaio no 
Palco Mundo; Mumford & Sons, 
João Gomes com a Orquestra Bra-
sileira, Gilsons convidando Danie-
la Mercury e Olodum, além do en-
contro entre Criolo, Amaro Freitas 

e Dino D’Santiago no Palco Sun-
set; Alok, Alok & Family – Ekanta 
e Swarup, Gabe, Adam Sellouk e 
Bhaskar no New Dancer Order; 
Timbalada, Priscilla Senna e Soul 
de Brasileiro no Espaço Favela; 
Mestrinho, Hamilton de Holanda 
e Badi Assad no Global Village; 
Delacruz, Milo J, Yago Oproprio e 
Celo Dut no Supernova. 

Depois, o dia 5 de setembro 
com Avenged Sevenfold, Bring 
Me �e Horizon, mgk (Machine 
Gun Kelly) e Sepultura no Palco 
Mundo; Bad Omens, Poppy, Black 
Pantera convida Nervosa, além de 
Malvada convida Day Limns no 
Palco Sunset; James Hype, Volko-
der, Camila Jun x Eli Iwasa e Victor 
Lou no New Dance Order; Major 
RD, Canto Cego e Quantum no 

Espaço Favela; Korzus, Noturnall 
+ Russell Allen e Rhegia no Global 
Village; Supercombo, Lvcas, MC 
Taya e Zero no Supernova. 

O próximo a se esgotar foi 
7 de setembro, com Elton John, 
Gilberto Gil, Jon Batiste e Luísa 
Sonza convida Roberto Menescal 
no Palco Mundo; Laufey, Péri-
cles canta Motown, Roupa Nova 
convidando Guilherme Arantes, e 
Vanessa da Mata convidando Ru-
bel no Palco Sunset; Fatboy Slim, 
Aline Rocha, Leo Janeiro & simo 
not simon e Max Styler no New 
Dance Order; Belo, Mart’nália e 
Tiee no Espaço Favela; João Bos-
co, Joyce Moreno, Leila Pinheiro 
e Fernanda Takai no Global Vil-
lage; Alee, Zeca Veloso, Melly e 
Maui no Supernova.

Antepenúlitmo dia a ter in-
gressos totalmente vendidos foi 11 
de setembro, que terá Stray Kids, 
Alok, HWASA e NEXZ no Palco 
Mundo; Jamiroquai, PJ Morton, 
Os Garotin convidando Duque-
sa, e Jota.pê convidando Luedji 
Luna e Zaynara no Palco Sunset; 
b2b entre Neelix e Vegas, Omiki, 
DEPARTAMENTO e ANNA 
no New Dance Order; MC Ca-
belinho convida TZ da Coronel, 
Puterrier, MC Carol e Caio Luccas 
no Espaço Favela. Soulidi�ed, Rio 
Bronx e Lambateria convida Félix 
Robatto no Global Village; Nan-
datsunami, Ananda, Isa Buzzi e 
Muse Maya no Supernova.

Penúltimo dia foi 13 de setem-
bro que terá Twenty One Pilots, 
Halsey, Lola Young e Ivete Sangalo 

no Palco Mundo; Zara Larsson, 
Marina Sena convida Céu, Joelma 
convida Viviane Batidão e Carol 
Biazin convida Joyce Alane no Pal-
co Sunset; John Summit, Roddy 
Lima, Illusionize e Dawn Patrol 
-Maz, Antdot, Riascode e Bakka no 
New Dance Order; DENNIS, Suel 
e Marvvila no Espaço Favela; Haley 
Smalls, Lucy Alves e Kinnie no Glo-
bal Village; Lourena, Sant, Bruna 
Black e AR Baby no Supernova.

O primeiro dia do festival, 4 
de setembro foi o último a se es-
gotar. Nele, Foo Fighters, Rise 
Against, �e Hives e Nova Twins 
se apresentam no Palco Mundo; 
Capital Inicial convida Dado Vil-
la-Lobos, Hot Milk, Detonautas 
convidam Biquini e Di Ferrero no 
Palco Sunset; Steve Angello, GIU 
x Carola, ATKÖ e Cat Dealers no 
New Dance Order; MC Rodrigo 
do CN, Hitmaker e GBZ7N no 
Espaço Favela; Paulinho Moska, 
Leela e Giovanna Moraes no Glo-
bal Village; Diogo Defante, Venere 
Vai Venus, Rock in Gil com Larissa 
Luz e Chady no Supernova. 

Vale ressaltar que a carga de 
ingressos disponibilizada tanto 
para a pré-venda do Itaú quanto 
para a pré-venda do Rock in Rio 
Club não interfere na venda geral. 
Os ingressos não se esgotam para 
o público que não tem cartão Itaú 
nem comprou o clube. A organiza-
ção do festival tem o cuidado para 
que todos possam participar da 
festa, que, neste ano, terá mais de 
15 atrações únicas e exclusivas no 
território brasileiro, como Elton 
John, Zara Larson, Foo Fighters 
entre outras. 

Carga para o público que tem cartão do banco acaba em menos de duas horas
Marcelo Perillier

Rock in Rio 2026 terá várias apresentações únicas de artistas internacionais no Brasil

A Associação Brasileira de 
Bares e Restaurantes (Abrasel) 
Regional Leste Fluminense RJ 
realiza, em9 de junho, mais uma 
edição do Abrasel Conecta, even-
to que se consolidou como um 
dos principais encontros de net-
working, conhecimento e desen-
volvimento do setor de alimenta-
ção fora do lar da região.

O encontro acontecerá das 9h 
às 17h, no Praia Clube São Fran-
cisco, em Niterói, reunindo em-
presários, gestores, fornecedores, 
representantes institucionais e pro-
�ssionais do segmento gastronômi-
co para um dia inteiro de palestras, 
conexões e troca de experiências.

A edição de 2026 tem um 
signi�cado especial por celebrar 

os 40 anos da Abrasel no Brasil 
e os 5 anos de atuação da Abrasel 
Regional Leste Fluminense RJ, 
reforçando o compromisso da en-
tidade com o fortalecimento dos 
bares, restaurantes e empreende-
dores do setor.

O evento será aberto pelo presi-
dente da Abrasel Leste Fluminense 
RJ, Sandro Pietrobelli, que também 
compartilhará com os participantes 
conhecimentos e tendências obser-
vados durante sua recente partici-
pação na NRA Show, em Chicago 
(Estados Unidos), considerada uma 
das maiores feiras de food service e 
gastronomia do mundo.

Entre os destaques está Ma-
theus Mason, empresário e especia-
lista em inovação, que apresentará a 

palestra “ Março Sangrento - Como 
a Inteligência Arti�cial salvou o 
meu restaurante”, compartilhando 
experiências práticas sobre o uso 
da tecnologia e da inteligência arti-
�cial na gestão de negócios gastro-
nômicos.

Leandro Figueiras abordará o 
tema “O sabor do atendimento: 
como transformar clientes casuais 
em fãs �éis”, trazendo re�exões so-
bre experiência do cliente, hospita-
lidade e �delização.

Felipe Russo apresentará a pa-
lestra “Delivery de Alta Conversão: 
como atrair mais clientes e vender 
todos os dias”, com estratégias vol-
tadas para aumento de vendas e for-
talecimento da presença digital dos 
estabelecimentos.

A chef Flávia Quaresma falará 
sobre “Hospitalidade em tempos 
de mudança”, abordando os de-
sa�os de liderar equipes, manter 
a motivação dos colaboradores e 
encantar clientes em um mercado 
cada vez mais exigente.

Fechando, Joaquim Fagundes 
apresentará a palestra “Entendendo 
custos, despesas e preços de venda”, 
trazendo orientações práticas para 
aumentar a rentabilidade e melho-
rar a gestão �nanceira dos negócios.

Além do conteúdo, o Abrasel 
Conecta contará com área de net-
working, exposição de marcas par-
ceiras e espaços de relacionamento, 
promovendo a aproximação entre 
empresários, fornecedores e lide-
ranças da região.

Associados Abrasel adimplen-
tes têm direito a dois ingressos gra-
tuitos por CNPJ. Para não associa-
dos, os ingressos estão disponíveis 
pelo valor de R$ 200,00.

Segundo Sandro Pietrobelli, 
presidente da Abrasel Leste Flu-
minense RJ, o objetivo do evento é 
fortalecer o ambiente de negócios 
e preparar os empresários para os 
desa�os e oportunidades do novo 
mercado gastronômico.

“O Abrasel Conecta foi cria-
do para conectar pessoas, ideias e 
oportunidades. Queremos trazer 
para nossa região conteúdos rele-
vantes, tendências globais e expe-
riências que possam gerar resulta-
dos concretos para os empresários 
do setor”, destaca Pietrobelli.

Sbrasel Conecta 2026 reúne grandes 
nomes da gastronomia, inovação e gestão
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Corpus Christi: confira o que 
abre e fecha no feriadão

Adesão

Regularize 2025

Por conta do feriado de Corpus Christi, a Prefeitura de 
Petrópolis decretou ponto facultativo nesta sexta-fei-
ra (05). Com isso, repartições públicas, escolas da rede 
municipal, unidades básicas de saúde e postos de saúde 
permanecerão fechados entre quinta-feira (04) e do-
mingo (07). Os atendimentos de urgência e emergência 
funcionarão normalmente. Estão mantidos os serviços 
nas UPAs Centro, Cascatinha e Itaipava, nos hospitais 
Municipal Nelson de Sá Earp (HMNSE) e Alcides Carneiro 
(HAC), no Pronto-Socorro do Alto da Serra e nas Unidades 
de Pronto Atendimento de Pedro do Rio e Posse. A Cate-
dral São Pedro de Alcântara preparou uma programação 
especial para o feriado religioso. Na quinta-feira (4), serão 
celebradas missas às 8h e haverá procissão às 15h. 

A adesão ao Regularize 2025 
é feita pela internet, de forma 
rápida e segura. Basta aces-
sar a página do programa no 
site da Prefeitura, informar o 
número da Inscrição Imobi-
liária (no caso de débitos com 
IPTU) ou o Código de Inscrição 
Municipal (para dívidas de ISS) 
e seguir o passo a passo para 
simulação e emissão do boleto.  

O programa Regularize 2025 
vai até o próximo 15 de junho. 
Os contribuintes com débitos 
de IPTU e ISS referentes ao 
ano passado podem aprovei-
tar a oportunidade para qui-
tar ou parcelar as dívidas com 
desconto de juros e multas e 
ainda evitar que as pendên-
cias tributárias sejam inscritas 
em Dívida Ativa. 

Thiago Alvarez/CM

Catedral terá programação especial de Corpus Christi

Parques municipais e atrativos naturais

Comércio e polos de compras

Disque Turismo

Descontos

Capacitação I

Capacitação II

Museus e pontos turísticos são opções

Quem optar por atividades ao ar livre durante o feriadão 
poderá visitar os parques municipais, que estarão abertos 
normalmente. O Parque Cremerie funcionará das 8h às 
17h; o Parque Natural Municipal Padre Quinha, das 8h30 às 
17h, sujeito às condições climáticas; e o Parque Municipal 
Prefeito Paulo Rattes, em Itaipava, das 7h às 18h. O Parque 
Nacional da Serra dos Órgãos também estará aberto todos 
os dias do feriado, das 7h às 16h, com entrada gratuita.

Os polos de compras de Petrópolis terão funcionamento 
variado. Na Rua Teresa, no Polo de Modas do Bingen e no 
Polo de Experiências da Rua 16 de Março, os consumidores 
devem consultar diretamente as lojas para verificar os ho-
rários de atendimento. A Feirinha de Itaipava funcionará dia-
riamente, das 10h às 19h. O Horto Mercado Municipal abrirá 
de quinta a sábado, das 8h às 15h, e no domingo (8h às 13h).

Turistas e moradores que pre-
cisarem de informações sobre 
atrações, hospedagem e pro-
gramação na cidade poderão 
contar com o Disque Turismo. 
O serviço funciona de segun-
da a sábado, das 9h às 17h, e 
aos domingos e feriados, das 
9h às 14h. Atendimento pelo 
telefone 0800-450-7070 ou 
WhatsApp (24) 2237-3321.

O contribuinte pode obter 
desconto de 100% de juros e 
multa quitando o débito em 
cota única ou então parcelan-
do o valor no cartão de crédi-
to (conforme as condições de 
cada operadora). O parcela-
mento está disponível no site, 
em até 12 vezes, ou presen-
cialmente na Secretaria de 
Fazenda (Avenida Koeler, 260 
- Centro), até 24 vezes. 

A Prefeitura de Petrópolis, 
em parceria com a Universi-
dade Estácio de Sá, realizou 
mais uma capacitação da 
Lei Lucas, reunindo 120 pro-
fissionais da rede municipal. 
O encontro teve como foco 
orientar as equipes para 
agir diante de situações de 
emergência no ambiente 
escolar.

Informações sobre identifica-
ção de riscos, acionamento 
dos serviços de atendimento 
e procedimentos básicos 
até a chegada de suporte 
especializado foram apresen-
tadas. A proposta é ampliar 
o preparo dos profissionais 
que atuam diariamente com 
crianças nas unidades de 
educação infantil.

Os principais atrativos turísticos da cidade estarão 
abertos durante o feriadão. O Palácio de Cristal rece-
berá visitantes das 9h às 17h, enquanto o Museu Impe-
rial funcionará das 10h às 18h. 

Também estarão abertos os seguintes pontos tu-
rísticos: a Casa de Santos Dumont, a Casa da Princesa 
Isabel, o Museu Casa do Colono, o Trono de Fátima e o 
Centro Cultural Sesc Quitandinha. 

Já o Centro de Cultura Raul de Leoni permanecerá 
fechado durante todo o período.

Gabriel Rattes

Palácio de Cristal receberá visitantes das 9h às 17h

TCE-RJ 

aponta falhas 
em licitação 
da CPTrans

O Tribunal de Contas do Es-
tado do Rio de Janeiro (TCE-RJ) 
identi�cou irregularidades em uma 
concorrência destinada à contra-
tação de serviços para o Terminal 
Rodoviário Governador Leonel 
Brizola, em Petrópolis. A partir dis-
so, determinou que a Companhia 
Petropolitana de Trânsito e Trans-
portes (CPTrans) faça uma série de 
adequações em seus próximos pro-
cessos licitatórios.

A decisão foi tomada durante 
a análise de uma representação que 
questionava o Edital de Licitação nº 
05/2025, lançado pela companhia 
para contratar serviços de supervisão 
geral e agentes de apoio operacional 
pelo período de 12 meses. O contra-
to tinha valor estimado em R$ 1,37 
milhão, mas o certame acabou sendo 
revogado após sua publicação.

Entre os principais aponta-
mentos feitos pelo Tribunal está 
a possível sobreposição entre as 
atribuições previstas para o cargo 
terceirizado de Agente de Apoio 
Operacional e as funções do cargo 
efetivo de Controlador de Opera-
ção, oferecido no concurso público 
realizado pela CPTrans em 2023 e 
ainda vigente.

Ao analisar o caso, o TCE-RJ 
concluiu que a companhia deve 
evitar a terceirização de atividades 
que coincidam com atribuições de 
cargos públicos para os quais exis-
tam candidatos aprovados em con-
curso. Segundo o Tribunal, a prá-
tica pode con�gurar uma possível 
burla ao concurso público. O órgão 
também determinou que as futuras 
contratações apresentem descrições 
mais precisas das atividades para 
evitar a sobreposição de funções.

Outra irregularidade identi�-
cada foi a ausência de uma plani-
lha de custos e formação de preços 
no edital. De acordo com o Tribu-

nal, esse documento é indispensá-
vel em licitações que envolvem a 
contratação de mão de obra dedi-
cada, pois permite avaliar a com-
posição dos custos e a viabilidade 
das propostas apresentadas pelas 
empresas concorrentes.   

O TCE-RJ também apontou 
que a CPTrans não elaborou o Es-
tudo Técnico Preliminar (ETP), 
um documento considerado obri-
gatório para justi�car a necessida-
de e a viabilidade da contratação 
durante a fase de planejamento. 
Para os conselheiros, a elaboração 
do estudo é uma etapa essencial dos 
processos licitatórios.  

Além disso, o Tribunal deter-
minou que a companhia passe a in-
formar expressamente nos editais a 
data das sessões públicas de licita-
ção, deixe de exigir cópias autenti-
cadas de documentos dos licitantes 
e suspenda a exigência de certidões 
relacionadas a processos de recu-
peração judicial sem previsão legal 
especí�ca.  

A representação que originou a 
análise foi apresentada pelo cidadão 
Tiago da Silva Coura. Um segundo 
processo, com questionamentos 
semelhantes, foi protocolado pela 
empresa Ativa Solução Ltda. Os 
dois casos foram julgados em con-
junto pelo Tribunal.  

Apesar de reconhecer as falhas 
e julgar as representações parcial-
mente procedentes, o TCE-RJ não 
aplicou multas ou outras sanções 
aos responsáveis. O órgão optou 
por emitir determinações para que 
as irregularidades sejam corrigidas 
em futuras licitações e determinou 
o arquivamento dos processos após 
a comunicação das decisões às par-
tes envolvidas.

A redação do jornal questionou 
a CPTrans sobre os apontamentos 
do TCE-RJ, mas não tivemos retor-
no até o fechamento desta edição.

Tribunal de Contas determina 
mudanças em futuros editais

Gabriel Rattes/CM

Companhia estaria terceirizando funções de concursados

Por Gabriel Toledo
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Friburgo cobra repasse para 
obra em Conselheiro Paulino

Travessia 

Atrativo

O Prefeito de Nova Friburgo, Johnny Maycon (PP), esteve 
no distrito de Conselheiro Paulino para prestar esclare-
cimentos à população sobre a paralisação das obras de 
implantação da nova ponte, uma das principais vias de 
acesso ao distrito. E agora a construtora responsável vol-
tou a paralisar os trabalhos, alegando falta de pagamento 
por parte do Governo do Estado. Diante da situação,  a 
Prefeitura solicitou ao Instituto Estadual do Ambien-
te (Inea) esclarecimentos. Vale destacar que o prefeito 
também solicitou reuniões com o secretário estadual da 
Casa Civil e com o governador em exercício, desembar-
gador Ricardo Couto, para tratar de diversos assuntos de 
interesse de Nova Friburgo.

Para os aventureiros mais 
experientes, a Travessia 
Petrópolis-Teresópolis segue 
sendo uma das grandes 
referências do montanhismo 
brasileiro. Considerada por 
muitos a caminhada mais 
bonita do país, a travessia 
percorre cerca de 30 quilô-
metros dentro do Parque Na-
cional da Serra dos Órgãos.

Entre os atrativos mais pro-
curados está a tradicional 
subida à Pedra do Sino, ponto 
mais alto do Parque Nacional 
da Serra dos Órgãos, com 
uma das vistas mais impres-
sionantes do estado do Rio de 
Janeiro. O nascer do sol visto 
do cume é considerado uma 
experiência inesquecível para 
montanhistas.

Reprodução 

Paralisação das obras de implantação da nova ponte

Seleção de mediadores em Três Rios 

Troca de 122 refletores em Três Rios

Turismo 

Atendimento

Entrega

Segurança 

Setor de Iluminação é atualizado 

A Prefeitura de Três Rios, através da Secretaria Municipal de 
Educação, está realizando o cadastro de currículos para a 
seleção de mediadores que atuarão na Educação Especial 
da rede municipal de ensino. A oportunidade é destinada 
a estudantes que estejam cursando licenciatura na área 
da Educação ou Psicologia. A iniciativa tem como objetivo 
fortalecer o atendimento aos alunos da Educação Especial, 
contribuindo para uma educação mais inclusiva.

As equipes também realizaram a instalação e substi-
tuição de 122 refletores, além de 111 atendimentos de 
manutenção na rede elétrica. Os trabalhos incluíram 
ainda a substituição de 79 bases para fotocélula, a 
instalação de 74 tomadas, a instalação e substituição 
de 72 luminárias, a troca de 22 reatores e a instalação e 
substituição de 14 disjuntores.

A chegada do período de 
inverno já movimenta o 
turismo em Teresópolis. 
Reconhecida como a Capital 
Nacional do Montanhismo, a 
cidade registrou uma taxa de 
ocupação hoteleira que ultra-
passou 80% no último fim de 
semana, refletindo o aumen-
to da procura por destinos de 
natureza.

A Base Descentralizada do 
SAMU em Cordeiro registrou 
64 atendimentos no mês de 
maio.O Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência 
(SAMU 192) atua no suporte 
pré-hospitalar de urgência e 
emergência, integrando-se ao 
Sistema Único de Saúde (SUS) 
para garantir resposta rápida 
e adequada às demandas da 
população.

Prefeitura Municipal de Cor-
deiro entregou oficialmente 
à população a Arena Coruja, 
um novo e moderno espaço 
voltado para a prática espor-
tiva, lazer e convivência no 
bairro São Manoel. A entrega 
faz parte de um cronograma 
de investimentos da adminis-
tração municipal focado na 
revitalização dos espaços.

A Secretaria Municipal de 
Segurança Pública e Trânsi-
to de Cordeiro realizou uma 
palestra em parceria com a 
Águas do Rio, reforçando a 
importância da conscientiza-
ção e da responsabilidade no 
trânsito. Durante o encontro, 
o secretário Achiles destacou 
as atitudes que ajudam a 
preservar vidas.

A Prefeitura de Três Rios, por meio da Secretaria Munici-
pal de Serviços Públicos, realiza a manutenção e mo-
dernização da iluminação pública em todo o município. 
Durante o mês de maio de 2026, o Setor de Iluminação 
Pública realizou 707 atendimentos, ultrapassando nova-
mente a marca de 700 serviços executados em apenas 
um mês.  Entre as principais ações desenvolvidas, des-
tacam-se a instalação e substituição de 1.659 metros de 
cabos e fios, 421 trocas de lâmpadas, 349 substituições de 
conectores perfurantes e 226 trocas de fotocélulas. 

Ascom/ Três Rios 

Foram substituídos e instalados 122 refletores

Comitê 
Piabanha 
recomenda 
barrar obra 
em Corrêas 

Após avaliar impactos, o Comi-
tê Piabanha recomenda a suspensão 
do licenciamento dado ao municí-
pio de Petrópolis para a criação do 
conjunto habitacional de interesse 
social, destinado ao ‘Programa Mi-
nha Casa, Minha Vida’, previsto 
para ser instaurado em um terreno 
situado em Corrêas, no número 
4.024, próximo ao rio Piabanha.

O órgão ressalta que a auto-
rização de aterros e construções 
nessas áreas críticas compromete 
de forma irreversível a dinâmica 
�uvial e a segurança da população. 
“Faixas marginais (APPs) e várzeas 
de inundação desempenham um 
papel vital como áreas naturais de 
amortecimento de cheias. Elimi-
nar essas áreas por meio de aterros 
e construções transfere o volume 
excedente de água para jusante (rio 
abaixo), ampli�cando os danos em 
bairros vizinhos e centros urbanos”, 
informou o Comitê por meio de 
uma carta aberta publicada nesta 
segunda-feira (01).

A recomendação levou em 
consideração o vasto histórico 
de desastres socioambientais na 
cidade, que, em 2024, liderou o 
ranking nacional como o muni-
cípio com o maior número de 
ocorrências de deslizamentos e 
inundações. Nos últimos anos, 
aconteceram grandes episódios 
em solo petropolitano que �ca-
ram guardados na memória, como 
os fatídicos dias 15 de fevereiro e 
20 de março de 2022. Na ocasião, 

a tragédia deixou 235 mortos e 
cerca de quatro mil desabrigados.

“Petrópolis é historicamente 
marcada por eventos climáticos 
extremos e inundações recorrentes. 
Sob essa ótica, a primeira diretriz le-
gal e ecológica a ser rigorosamente 
respeitada é a integridade da Faixa 
Marginal de Proteção (FMP ou 
APP) dos corpos d’água, com espe-
cial atenção ao leito e às margens do 
Rio Piabanha”, trecho da carta.

Suspensão
Rafaela Facchetti Assumpção, 

engenheira sanitarista, analista de 
gestão do Departamento de Sa-
neamento e Saúde Ambiental da 
ENSP/Fiocruz e uma das diretoras 
do Comitê, a�rmou que o Comitê 
sugeriu que não só esse, mas outros 
empreendimentos que estejam sen-
do planejados nas margens dos rios 
sejam suspensos até que o projeto 
do INEA esteja pronto.

Esse parecer, segundo Rafaela, 
é para que não se ocupe um local 
que esteja no projeto recomendado 
para a prevenção das inundações. 
Além disso, a diretora do Comitê 
Piabanha reforça que não deveria 
haver licenciamento, também, até 
que a atualização do Plano Diretor 
esteja pronta e aprovada.

A discussão surgiu após o pre-
feito Hingo Hammes (PP) publi-
car no Diário O�cial do dia 26 de 
maio o Decreto nº 432, que desti-
na o terreno para a construção do 
conjunto. O órgão ambiental reco-
menda que a área seja destinada à 
infraestrutura verde. 

Para o órgão, projeto perto do rio 
compromete a dinâmica fluvial

Google Maps

Órgão levou em consideração o histórico de desastres

Por Leandra Lima 
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Jari se reúne com governador 
interino Ricardo Couto

Postos de perícia

Poucas vagas

O deputado estadual Jari Oliveira (PSB) se reuniu nes-

ta terça-feira, dia 2, com o governador em exercício 

do Estado do Rio de Janeiro, desembargador Ricardo 

Couto. O encontro aconteceu no gabinete do gover-

nador, na sede do Tribunal de Justiça do Estado do 

Rio de Janeiro (TJ-RJ). Durante a reunião, Jari apre-

sentou um relatório das atividades desenvolvidas pela 

Comissão de Saneamento Ambiental da Assembleia 

Legislativa do Estado do Rio de Janeiro (Alerj), da qual 

é presidente. Entre os principais temas abordados 

esteve a preocupação com os altos valores das tarifas 

de água e esgoto cobradas pelas concessionárias que 

atuam no Estado.

“Muitos precisam enfrentar 

filas durante a madrugada e, 
mesmo assim, nem sempre 

conseguem atendimento”, 

pontua. Outra cobrança foi 

para abertura de postos para 

perícia médica na região, para 

reduzir a espera e garantir 

dignidade para quem depen-

de do serviço, evitando deslo-

camentos até a capital.

Enquanto isso, uma acade-

mia localizada no estabele-

cimento privado dá até duas 

horas de gratuidade para 

acesso, que, até o momento, 

não é estendido aos usuários 

do Detran. Outro tema abor-

dado no encontro de Jari com 

o novo presidente do Detran, 

foi quando a insuficiência de 
vagas destinadas para idosos.

Divulgação/Jari Oliveira

Parlamentar apresentou demandas do Sul Fluminense

POR 
ANA LUIZA ROSSI

Reclamações sobre valor de água

Ampliar atendimento do Detran

Insatisfação

Regional

Denúncia

Homenagem

Manutenção e melhoria nas RJs

Segundo o parlamentar, o acesso à água e ao sanea-

mento básico é um direito fundamental da população e 

o poder público precisa acompanhar de perto a atuação 

das empresas responsáveis pelos serviços para garantir 

qualidade e preços justos. “Temos recebido muitas recla-

mações sobre os valores das contas de água e esgoto. A 

população não pode ser penalizada com tarifas abusivas. 

Nosso trabalho é fiscalizar e cobrar transparência”.

Outra demanda foi quanto melhorias no serviço do De-

tran-RJ na região. Nesta mesma terça (02), Jari esteve com 

o novo presidente Coronel Carlos Eduardo Sarmento, para 

debater sobre os serviços prestados na região, com desta-

que para descentralização da unidade no Shopping Park 

Sul para as subprefeituras do Retiro e do Santo Agostinho, 

além da reativação do posto na Av. Getúlio Vargas.

Há algum tempo moradores 

de Volta Redonda aponta-

ram insatisações para aces-

sar os serviços. Isso porque 

os usuários que querem 

acessar os atendimentos 

agendados precisam ter um 

custo extra devido o estacio-

namento do local, que aliás, 

também é criticado devido 

os altos valores.

O deputado estadual Jari 

Oliveira também afirmou 
que após diversas reinvin-

dicações da categoria e 

demais trabalhadores con-

tratados por meio de Pessoa 

Jurídica (PJ), a Fundação 

Saúde prestou esclarecimen-

tos e se comprometeu em 

realizar o repasse para regu-

larização dos valores ainda 

nesta terça-feira (02).

“Seguiremos acompanhando 

o caso de perto, cobrando 

soluções e fiscalizando para 
que situações como essa não 

continuem prejudicando os 

profissionais”, pontuou o par-
lamentar. Em maio, o deputa-

do esteve na Superintendên-

cia Regional do Ministério do 

Trabalho e Emprego, no Rio, 

para denunciar o caso.

Na última semana, o verea-

dor de Barra do Piraí, Macrei 

Junior, entregou ao deputado 

estadual Munir Neto o prêmio 
Mário Di Biasi. A honraria con-

cedida pela Câmara Municipal 

homenageia personalidades 

e figuras da política por desta-

que em sua atuação por meio 

de projetos que beneficiam o 
bem-estar social.

O deputado também levou ao governador em exercício 

demandas relacionadas à infraestrutura viária do Sul 

Fluminense. Entre os pedidos apresentados, destacou a 

necessidade de manutenção e melhorias nas rodovias 

estaduais que cortam a região, fundamentais para a se-

gurança dos motoristas, a mobilidade da população e o 

desenvolvimento econômico dos municípios. Jari ressal-

tou a importância do diálogo institucional para encami-

nhar soluções às demandas da população fluminense. 
“Seguiremos trabalhando”, destacou o parlamentar.

Divulgação/ PMRC

Fortes chuvas que atingiram a região causaram estragos

VR expande 
atendimento 
odontológico 
com turnos

O Programa de Saúde Bu-
cal de Volta Redonda iniciará, 
na segunda-feira (8 de junho), o 
terceiro turno de atendimento à 
população. A ação tem como ob-
jetivo ampliar o número de pes-
soas atendidas pelos tratamentos 
odontológicos oferecidos pelo 
município.

O terceiro turno será reali-
zado, inicialmente, nas Clínicas 
Odontológicas Concentradas 
(COCs) dos bairros Retiro, Vila 
Brasília e Jardim Tiradentes, re-
giões que abrangem uma grande 
parcela da população. O horário 
de atendimento será das 17h às 
21h.

O coordenador de Saúde Bu-
cal da Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS), Vitor Hugo Gon-
çalves de Oliveira, destacou que 
a ampliação do horário de aten-
dimento possibilitará que um 
número maior de pessoas tenha 
acesso aos serviços oferecidos 
pelo programa.

“Sabemos que muitas pessoas, 
infelizmente, acabam não conse-
guindo ser atendidas pelo progra-
ma em razão dos compromissos 
do dia a dia. Com essa ampliação, 
temos a expectativa de solucionar 
esse problema e garantir que mais 
moradores tenham acesso às con-
sultas”, a�rmou Vitor Hugo.

Atualmente, o governo mu-
nicipal, por meio do Programa 
de Saúde Bucal, oferece atendi-
mentos em especialidades como 

clínica geral, odontopediatria, 
periodontia (tratamento da gen-
giva), endodontia (tratamento de 
canal) e prótese dentária, abran-
gendo desde ações preventivas 
até procedimentos mais comple-
xos.

Investimentos

O governo municipal tem in-
vestido na aquisição de materiais 
de alta qualidade, como materiais 
restauradores e resinas de última 
geração, que proporcionam aca-
bamento e resistência de alto pa-
drão. Também foram adquiridos 
equipamentos rotatórios e loca-
lizadores apicais, com o objetivo 
de oferecer mais qualidade, con-
forto, segurança e agilidade aos 
tratamentos de canal.

Além disso, foram adquiridos 
aparelhos de laser de baixa po-
tência (terapêutico), uma novi-
dade na rede municipal de saúde. 
Entre os benefícios da tecnologia 
estão a redução da sensibilida-
de dentária, o alívio de dores na 
articulação temporomandibular 
(ATM) e a diminuição da dor 
após extrações ou implantes.

Vitor Hugo destacou ainda 
os benefícios do uso do laser nos 
tratamentos odontológicos. “Nas 
lesões bucais, o laser auxilia no 
tratamento de a�as, herpes labial e 
in�amações gengivais, acelerando 
a cicatrização e reduzindo rapida-
mente a dor. A tecnologia também 
está sendo utilizada no tratamento 
da osteonecrose em pacientes que 
passaram por radioterapia”.

Horário acontecerá inicialmente no 
Retiro, Vila Brasília e Jd. Tiradentes

Cris Oliveira/PMVR

Objetivo é facilitar acesso para maior número de moradores

Da Redação
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Municípios na 
reta final para 
apresentarem 
emendas à 
LDO na Alerj
Volta Redonda, Barra Mansa e 
Resende discutem propostas em 
audiência na Assembleia

Por Redação

O prazo para apresentação 
de emendas parlamentares ao 
Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2027 
do estado do Rio termina nes-
ta quarta-feira, dia 03. Em vir-
tude da reta final do prazo, os 
municípios de Volta Redonda, 
Barra Mansa e Resende partici-
param da audiência promovida 
pela Alerj para debater a LDO 
de 2027. O encontro, realizado 
na segunda-feira, dia 1º, no ple-
nário da Alerj, reuniu prefeitos 
de outras cidades, representan-
tes municipais e parlamentares 
para discutir prioridades e su-
gestões que poderão contribuir 
para a elaboração do orçamen-
to estadual do próximo ano. 
O prazo para apresentação de 
emendas parlamentares ao Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de 2027 do estado 
do Rio de Janeiro termina nesta 
quarta-feira, dia 03.

A audiência foi conduzida 
pelo presidente da Alerj, de-
putado estadual Douglas Ruas, 
e contou com a participação 
do presidente da Comissão de 
Orçamento da Casa, deputado 
estadual Gustavo Tutuca, além 
de outras autoridades estaduais 
e municipais.

Durante o encontro, os ges-
tores municipais apresentaram 
demandas relacionadas à saúde, 
infraestrutura, conservação de 
rodovias estaduais, incentivos 
�scais e investimentos para o de-
senvolvimento regional. De acor-
do com a Alerj, a audiência foi 
considerada histórica por abrir, 
pela primeira vez, espaço para a 
participação direta dos prefeitos 
na discussão das emendas ao or-
çamento estadual.

Representando o prefeito An-
tonio Francisco Neto, a secretária 
de Planejamento, Transparência 
e Modernização da Gestão, Cora 
Peixoto, participou das discus-
sões. Segundo ela, “a abertura 

desse espaço para que os municí-
pios possam apresentar suas de-
mandas e contribuir diretamente 
com a elaboração das diretrizes 
orçamentárias é fundamental.

Participação dos 
prefeitos

Na audiência, foram apre-
sentadas  demandas relacio-
nadas à saúde, infraestrutura, 
conservação de rodovias esta-
duais, incentivos fiscais e in-
vestimentos para o desenvol-
vimento regional. De acordo 
com a Alerj, a audiência foi 
considerada histórica por abrir, 
pela primeira vez, espaço para 
a participação direta dos pre-
feitos na discussão das emen-
das ao orçamento estadual. A 
iniciativa busca aproximar o 
Legislativo das administrações 
municipais. A LDO estadual 
de 2027 está sendo discutida 
em um cenário de déficit pro-
jetado de aproximadamente R$ 
13 bilhões, com receita estima-

da em R$ 120 bilhões e despe-
sas de R$ 133 bilhões.

Entre os principais temas 
debatidos, os prefeitos defen-
deram mudanças nos repasses 
estaduais para a saúde. Atual-
mente, os municípios recebem 
valores que partem de R$ 1 mi-
lhão, mas a proposta apresenta-
da durante a audiência prevê a 
criação de um piso mínimo de 
R$ 3 milhões por município, 
além da definição de um calen-
dário fixo para os pagamentos.

Outra demanda destacada 
foi a ampliação dos recursos 
destinados à manutenção das 
rodovias estaduais. Segundo o 
presidente da Associação Es-
tadual de Municípios do Rio 
de Janeiro (Aemerj) e prefeito 
de Resende, Tande Vieira, o 
Departamento de Estradas de 
Rodagem (DER-RJ) necessita-
ria de cerca de R$ 700 milhões 
por ano para garantir a conser-
vação adequada da malha viá-
ria estadual.

Barra Mansa defende 
infraestrutura, 
assistência social e 
saúde

O prefeito de Barra Mansa, 
Luiz Furlani, foi representado na 
audiência da Alerj pelos secretá-
rios de Finanças, Leonardo Ra-
mos de Oliveira, e de Governo, 
José Luiz Vaneli, além do sub-
controlador geral do município, 
Anderson Brasil.

Para o secretário de Finanças 
de Barra Mansa, Leonardo Ramos 
de Oliveira, o encontro foi uma 
grande oportunidade para garan-
tir a continuidade de investimen-
tos em obras e serviços públicos de 
qualidade para o município.

Em seu pronunciamento, o 
secretário de Finanças também 
agradeceu ao presidente da Alerj, 
Douglas Ruas, pela iniciativa de in-
cluir os municípios na discussão do 
orçamento estadual de 2027, e res-
saltou o apoio do Governo Federal, 
por meio da série de investimentos 
realizados em Barra Mansa.

Erick Quintanilha/Alerj

Audiência teve representantes do Médio Paraíba que debateram prioridades dos municípios

Resende é o primeiro município a concluir 
adequação ambiental de forma digital 
Por Redação

O Governo do Estado do Rio 
Rio avança para ampliar a conecti-
vidade no interior �uminense. Na 
terça-feira (02), em Resende, foi 
lançada uma iniciativa que reforça 
a transformação digital em todo 
o estado e acelera a implantação 
da infraestrutura necessária para 
a expansão das redes 4G e 5G nos 
municípios.

Resende se tornou o primeiro 
município a concluir a adequação 
ambiental de forma totalmente 
digital para a instalação de antenas 
de telecomunicações, modelo que 
servirá de referência para outras ci-
dades �uminenses. A digitalização 
dos processos reduz a burocracia, 
traz mais agilidade às análises e 
contribui para acelerar investimen-
tos em conectividade.

Antenas e demais 
estruturas de 
telecomunicações

A iniciativa busca facilitar a 
implantação de antenas e demais 
estruturas de telecomunicações, 
criando um ambiente mais e�cien-
te para a ampliação da cobertura 
móvel. Com isso, municípios do 
interior passam a ter melhores con-
dições para receber novas tecno-
logias e ampliar o acesso da popu-
lação aos serviços digitais. A ação 
contou com a presença do presi-
dente da Associação Estadual de 
Municípios do Estado do Rio de 
Janeiro (AEMERJ), Tande Vieira. 

A expansão da conectividade 
fortalece áreas como saúde, edu-
cação, assistência social e desen-
volvimento econômico. O acesso 
a redes de alta velocidade amplia a 
oferta de serviços públicos digitais, 

melhora o atendimento ao cidadão 
e cria novas oportunidades para 
empresas e empreendedores locais.

Sistema Eletrônico de 
Informações 

Os municípios que já implan-
taram o Sistema Eletrônico de 
Informações (SEI) por meio do 
Programa RJ Digital Municípios 
também avançarão nesta etapa, 
já que a integração dos processos 
digitais permitirá maior agilidade 
na tramitação documental e na 
emissão das autorizações necessá-
rias para a expansão das redes de 
telecomunicações. A ação é desen-
volvida pelo Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de Estado 
de Transformação Digital e do 
PRODERJ, em parceria com a 
Associação Brasileira de Infraes-
trutura para Telecomunicações 

Divulgação

Tande Vieira participou de evento do governo estadual



Quarta-feira, 3 de Junho de 2026 19Baixada

CORREIO DA BAIXADA

Belford Roxo celebra o Dia 
Mundial do Brincar nas escolas

Feriado municipal

Santo Antônio

A Secretaria Municipal de Cultura promoveu uma festa 
para alunos da rede municipal de ensino, em evento 
alusivo ao Dia Mundial do Brincar, na nova e moderna 
Casa de Cultura de Belford Roxo, no bairro Nova Piam. O 
evento contou com a parceria das secretarias municipais 
de Educação, Assistência Social, Saúde, Segurança Públi-
ca e Comunicação Social, além da atuação da Brigadei-
rinho Produções e apoio da Sorveteria 3D. Participaram 
os alunos das escolas municipais Albert Sabin (Especial), 
Alejandro Fernández Nunez, Ayrton Senna da Silva, além 
de crianças dos Serviços de Convivência e Fortalecimen-
to de Vínculos (SCFV) dos Centro de Referência e Assis-
tência Social (Cras) Wona (Futuro Brilhante) e Shangrilá 
(Casa do Menor São Miguel Arcanjo/Irmã Celina).

Santo Antônio, o Santo Casa-
menteiro, é padroeiro de Du-
que de Caxias desde o século 
XIX, quando o município ainda 
era distrito de Nova Iguaçu. A 
devoção ao santo foi oficializa-
da pela Câmara de Vereadores 
em 1970, tornando o dia 13 de 
junho feriado municipal. Outra 
tradição é a distribuição do 
pão de Santo Antônio.

A festa em homenagem ao 
padroeiro  da cidade, Santo 
Antônio, começa no dia 10 de 
junho e vai até o dia 14 com 
quermesse e programação 
religiosa. É diversão para 
toda a família com comida 
típica, DJ, apresentação de 
quadrilhas... Um dos eventos 
mais esperados do calendário 
oficial da cidade.

Daniel Santos/PMBR

Evento distribuiu 300 kits de colorir para as crianças

POR
PEDRO SILVESTRE

Secretário de Cultura comemora

Direito fundamental da criança

Corpus Christi

Kits escolares

Todas as 71 escolas

Kit completo

Lanches e personagens vivos

“Todo esse evento é para as crianças, motivo da nossa sa-
tisfação na realização dessa festividade. Elas são o futuro 
da nossa cidade. Toda criança tem o direito de brincar. 
Essa interligação entre a Cultura e a Educação é muito 
importante. Agradecer também o apoio e o trabalho da 
prefeita Mariana Canella, toda a família Canella e das se-
cretarias que foram parceiras no evento”, afirmou o secre-
tário municipal de Cultura, André Luiz Carvalho.

“Brincar é um direito fundamental das crianças é essen-
cial para o desenvolvimento saudável, promovendo cria-
tividade, confiança e laços familiares. Celebramos o Dia 
do Brincar, proporcionando às crianças uma tarde cheia 
de alegria, diversão, aprendizado, estimulando a criati-
vidade e a interação”, destacou a secretária Especial de 
Ensino, Fernanda Romero, que brincou com os alunos.

Em Duque de Caxias, no dia 
de Corpus Christi (4), na parte 
da manhã, serão confeccio-
nados os tapetes de sal com 
temas sobre a Eucaristia, a 
tarde, tem missa seguida de 
procissão às 15h00. A Cate-
dral de Santo Antônio fica na 
Avenida Governador Leonel 
de Moura Brizola, 1861, Centro 
de Duque de Caxias.

A Prefeitura de São João de 
Meriti, através da Secreta-
ria Municipal de Educação, 
Ciência e Tecnologia, iniciou 
na segunda (1º) a entrega dos 
kits escolares para os alunos 
da rede municipal de ensino. 
A cerimônia simbólica acon-
teceu na Escola Municipal 
Vasco Afonso de Carvalho, no 
Jardim Metrópole, com a pre-
sença do prefeito Léo Vieira.

Todas as 71 unidades escola-
res do município serão con-
templadas com a entrega dos 
kits, preparados de acordo 
com cada etapa de ensino e 
adaptados às necessidades 
dos alunos da Educação 
Infantil, Anos Iniciais, Anos 
Finais, Educação de Jovens 
e Adultos (EJA) e Programa 
Brasil Alfabetizado.

Os kits escolares contam com 
itens como agenda, cader-
nos, estojo, lápis, canetinhas, 
borracha, apontador, régua, 
tesoura, cola, tinta guache, 
massa de modelar, giz de 
cera, papel sulfite, avental 
infantil, pincéis, esquadros 
e transferidor, entre outros 
materiais essenciais para o 
aprendizado.

Nos lanches para as crianças não faltaram, cachorro-
-quente, salgadinhos, refrigerantes e picolés para os 
participantes e familiares que prestigiaram a festividade, 
que contaram com a atenção dos monitores das escolas. 
Atividades educativas também foram disponibilizadas 
para estimular a leitura, confecção de desenhos e que-
bra-cabeças e apresentações de dança da Casa do Menor 
São Miguel Arcanjo, além das presenças dos bonecos 
Super Mario e Luigi que fizeram a alegria das crianças 
com o pedido de abraços e fotos.

Daniel Santos/PMBR

Crianças se entusiasmaram e brincaram com Super Mario

Programa 
Moradia Legal 
muda vidas 
em Nilópolis 

Uma iniciativa histórica pro-
mete levar estabilidade e cidadania 
para milhares de famílias nilopo-
litanas. Sancionada pelo prefeito 
Abraãozinho, a Lei Ordinária Mu-
nicipal nº 6901 institui o Programa 
“Moradia Legal” (Programa Muni-
cipal de Regularização Fundiária 
em Áreas de Interesse Social). A 
medida transforma a posse infor-
mal da terra em propriedade legali-
zada e garante direito constitucio-
nal à moradia digna.

O secretário municipal de Ha-
bitação, Diogo Menezes, partici-
pou da audiência pública na Câma-
ra de Vereadores, dia 19 de maio, 
com o presidente da casa, Jorginho 
Scalise, e o vereador Binho, presi-
dente da Comissão de Fiscalização 
da Reurb e autor do projeto de lei. 
Para Menezes, a regularização dos 
imóveis vai realizar um sonho.

“Todo brasileiro sonha em ter 
um lugar para chamar de seu e a 
Reurb torna isso uma realidade”, 
comemorou o secretário, explican-
do que a nova legislação simpli�ca 
mecanismos jurídicos e administra-
tivos. Na prática, legaliza imóveis, 
valoriza o patrimônio e permite 
que o município planeje e execute 
melhorias como saneamento bási-
co, iluminação e pavimentação.

Expansão e  
Justiça Social

Para ampliar o alcance do pro-
jeto, a Câmara Municipal já apro-
vou atualizações importantes soli-
citadas pelo vereador Binho. Com 
as novas diretrizes, o programa dei-

xa de atender apenas núcleos isola-
dos e passa a abranger bairros intei-
ros ou grandes porções territoriais.

Além disso, a posterior Lei nº 
6.965, do prefeito Abraãozinho, 
estabeleceu critérios técnicos rigo-
rosos de priorização, garantindo 
que as comunidades em maior esta-
do de vulnerabilidade social sejam 
atendidas em primeiro lugar.

O “Moradia Legal” aposta na 
gestão participativa: as próprias co-
munidades e moradores têm o po-
der de manifestar formalmente o 
desejo de iniciar a regularização de 
suas áreas junto ao poder público.

Como buscar o serviço?
Os cidadãos que atendem aos 

critérios de interesse social, cuja 
renda familiar é de até salários mí-
nimos, já podem dar o primeiro 
passo para conquistar o documen-
to o�cial de suas casas.

O morador deve comparecer 
ao protocolo da Prefeitura Muni-
cipal, no primeiro andar, para re-
quisitar a abertura do processo de 
regularização fundiária, de segun-
da a sexta-feira, no horário comer-
cial. É necessário levar os seguintes 
documentos (original e cópia): 
identidade e CPF, certidão de nas-
cimento, casamento ou declaração 
de união estável.

Um comprovante de renda é 
fundamental. Pode ser contrache-
que, carteira de trabalho ou decla-
ração de próprio punho (para tra-
balhadores autônomos), essencial 
para comprovar o per�l de interes-
se social do programa.

Lei 6901 dá segurança jurídica e 
inclusão social aos moradores

PMN

Lei vai regularizar imóveis de moradores de áreas informais
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O avanço da tecnologia 
e a popularização das redes 
sociais trouxeram inúmeras 
facilidades para a comunica-
ção e o acesso à informação. 
No entanto, o ambiente di-
gital também passou a ser 
utilizado por criminosos para 
a prática de novos tipos de 
violência, especialmente con-
tra crianças e adolescentes. 
Diante dessa realidade, um 
projeto em tramitação na As-
sembleia Legislativa do Esta-
do do Rio de Janeiro (Alerj) 
pretende fortalecer a preven-
ção e a conscientização sobre 
o chamado estupro virtual 
dentro das escolas.

De autoria do deputado 
estadual Anderson Moraes, o 
Projeto de Lei nº 1490/2023 
institui a Campanha de 
Conscientização e Alerta do 
Combate ao Crime de Estu-
pro Virtual nas unidades de 
ensino públicas e privadas 
do estado. A proposta pre-
vê ações educativas voltadas 
a pais, alunos e professores, 
com o objetivo de orientar 
sobre os riscos do ambiente 
digital, formas de prevenção 
e a importância da denúncia 
às autoridades competentes.

“Com o avanço da tecno-
logia, surgem novas modali-
dades criminosas que exigem 
informação, vigilância e pre-
venção. Precisamos garantir 
que famílias, educadores e 
estudantes tenham acesso 
ao conhecimento necessário 
para identi�car situações de 
risco e agir rapidamente para 
proteger nossas crianças e 
adolescentes”, destaca Ander-
son Moraes.

Pelo texto, as escolas 
poderão promover pales-
tras, seminários e ativida-
des de conscientização mi-
nistradas por profissionais 
capacitados ou especialis-
tas no tema, preferencial-
mente integrantes das for-
ças de segurança pública. 
As ações também poderão 
ser divulgadas por meio 
dos canais institucionais e 
redes sociais das unidades 
de ensino.

Segundo o parlamentar, a 
escola desempenha um papel 
estratégico na disseminação 
de informações e na formação 
de uma cultura de proteção à 
infância e à adolescência.

A proposta busca criar 
um ambiente mais seguro, 
onde estudantes, responsá-
veis e profissionais da edu-
cação estejam preparados 
para reconhecer sinais de 
violência digital e saibam 
como buscar ajuda.

Alerj busca 

conscientizar 

crianças aos 

males virtuais

TSE mantém Cláudio 
Castro inelegível até 2030
Tribunal rejeita 
tese de que 
houve cassação 
do diploma do 
ex-governador 
do Rio

Por Marcelo Perillier

Por 5 votos a 2 os ministros 
do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) rejeitaram os embargos 
de declaração do Ministério Pú-
blico (MP) referentes à cassação 
do diploma de governador de 
Cláudio Castro e mantiveram a 
inelegibilidade do político até 
2030. Para a maioria do TSE, 
a renúncia de Castro do gover-
no para se candidatar ao Sena-
do anulou a possibilidade de 
cassar o diploma, mas não sua 
condenação de abuso de poder 
político e econômico, utilizan-
do-se as estruturas do CEPERJ 
e da UFRJ para contratação de 
servidores temporários nas duas 
instituições, que funcionaram 
como cabo eleitorais de Castro.

Votaram para derrubar o em-
bargo do MP os ministros Ricar-
do Villas Bôas Cueva, relator do 
processo no TSE, André Men-
donça, Dias To�oli, Antonio 
Carlos Ferreira e Nunes Mar-
ques. Votaram a favor do MP os 
ministros Floriano de Azevedo 
Marques e Estela Aranha.

Com a decisão desta terça-
-feira (2), o Supremo Tribunal 
Federal (STF), deve retomar o 
julgamento sobre como se derá 
a eleição do mandato-tampão 

Antonio Augusto/TSE

Ministros do TSE consideraram que renúncia de Castro o impediu de ter a cassação do diploma

A Prefeitura de Saquarema, por 
meio da Secretaria Municipal de 
Educação, Cultura, Inclusão, Ciên-
cia e Tecnologia, promoveu, no dia 
26 de maio, no Centro de Eventos 
Saquarema, um encontro formativo 
voltado aos professores da rede mu-
nicipal de ensino participantes da 
formação da Metodologia CDRA.

A programação contou com 
uma roda de conversa sobre o au-
tismo, mediada por especialistas, 
proporcionando um momento de 
re�exão, diálogo e troca de expe-
riências sobre inclusão, acolhimento 
e práticas pedagógicas direcionadas 
aos estudantes neurodivergentes. O 
encontro buscou ampliar o olhar 
dos pro�ssionais sobre a importân-
cia de uma educação cada vez mais 
acessível, empática e inclusiva.

A noite também foi marcada 
pela apresentação da peça teatral 
“O Mundo de Gael”, produção 
vinda especialmente de São Pau-

lo para o município. De forma 
sensível e educativa, o espetáculo 
abordou temas relacionados ao 
Transtorno do Espectro Autis-

ta (TEA), destacando aspectos 
como empatia, convivência e in-
clusão no ambiente escolar.

A ação integrou as atividades da 
formação da Metodologia CDRA 
(Classi�cação Digital para Reen-
quadramento de Aprendizagem), 
fortalecendo a quali�cação dos pro-
�ssionais da educação e incentivando 
a construção de estratégias pedagógi-
cas voltadas à diversidade e ao desen-
volvimento integral dos estudantes.

Mais do que um momento de 
aprendizado, o encontro propor-
cionou escuta, sensibilização e tro-
ca entre os educadores, reforçando 
a importância de construir, diaria-
mente, um ambiente escolar mais 
acolhedor, respeitoso e preparado 
para atender às diferentes necessi-
dades dos alunos.

Saquarema realiza encontro com 
professores para debater o autismo

Divulgação 

Ação integrou as atividades da formação da Metodologia CDRA

no Rio de Janeiro, interrompido 
com o pedido de vista do minis-
tro Flávio Dino, justamente para 
esperar a decisão �nal do TSE 
quanto a questão da cassação ou 
não do diploma de Castro.

Com a renúncia de Cláudio 
Castro, o sucessor natural para 
comandar o estado do Rio de 
Janeiro seria o vice-governa-
dor, Thiago Pampolha. Porém, 
ele foi indicado e assumiu uma 
vaga de conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio de 

Janeiro (TCE-RJ). Com isso, o 
segundo na linha sucessória se-
ria o presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do Rio 
de Janeiro (Alerj), o deputado 
Rodrigo Bacellar. Todavia, ele 
também ficou inelegível como 
Castro pelo mesmo esquema no 
CEPERJ e na UFRJ, mas com 
o agravante que teve o diploma 
cassado. Assim, o comando do 
território fluminense ficou com 
presidente do Tribunal de Justi-
ça do Estado do Rio de Janeiro 

(TJ-RJ), desembargador Ricar-
do Couto.

O presidente do TJ-RJ te-
ria que �car de forma interina e 
convocar eleições para eleger o 
novo governador do estado até 
o �m do ano. Só que criou-se 
um impasse em relação à saída 
de Castro, se ele teve ou não o 
diploma cassado pelo TSE com 
sua inelegibilidade. Com a deci-
são, agora cabe ao STF de�nir o 
modelo da eleição suplementar, 
se será direta ou indireta.
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Irã prepara funeral de Estado 
para aiatolá Ali Khamenei

Prédio desabou

Mais de 600 drones

O regime do Irã anunciou nesta terça-feira (2) que fará 

um funeral de Estado de três dias para o aiatolá Ali 

Khamenei, líder supremo da República Islâmica morto 

nos ataques aéreos feitos por Estados Unidos e Israel em 

28 de fevereiro, em episódio que desencadeou a atual 

guerra no Oriente Médio. Khamenei, que esteve à frente 

do regime iraniano por quase 40 anos, foi morto em sua 

casa no centro de Teerã. Inicialmente, as autoridades 

planejavam fazer as cerimônias fúnebres em 4 de março, 

mas a continuidade do conflito levou ao adiamento da 
homenagem. Em entrevista à televisão estatal iraniana, o 

vice-prefeito de Teerã, Mohammad Amin Tavakolizadeh, 

afirmou que o país prepara uma cerimônia pública para 
se despedir do líder religioso e político.

O prefeito de Kiev, Vitali Klits-

chko, disse que um edifício 

residencial de 24 andares 

desabou após ser atingido 

por um míssil, com pessoas 

provavelmente presas sob os 

escombros. Ainda segundo o 

prefeito, no distrito de Podil, 

um terreno de uma pro-

priedade não residencial foi 

atingido por um incêndio.

A operação ocorre dias após 

alertas de que Moscou pla-

neja uma grande ofensiva 

contra centros de poder do 

país que invadiu em fevereiro 

de 2022. Segundo o Exército 

da Ucrânia, a Rússia lançou 

656 drones e 73 mísseis balís-

ticos. Destes, 602 aeronaves 

não tripuladas e 40 projéteis 

foram abatidos.

Khamenei.ir/ Wikimedia Commons

Ali Khamenei foi morto há três meses por EUA e Israel

Funeral em Teerã e cidades sagradas

Mojtaba não foi visto em público

Ataque da Rússia

Incêndios

Maternidades

Volodimir Zelenski

Mobilização de grandes proporções

Embora não tenha informado uma data exata, Tavakoli-

zadeh indicou que o funeral poderá ocorrer no início do 

“muharram”, o primeiro mês do calendário islâmico, que 

neste ano cai em meados de junho.

Segundo o dirigente, as homenagens serão realizadas 

em Teerã e também nas cidades sagradas de Qom e 

Mashhad. Esta última deverá ser o local de sepultamento 

de Khamenei.

Desde o anúncio de seu nome, entretanto, Mojtaba não foi 

visto em público. Representantes oficiais da família afirma-

ram que ele foi ferido no ataque que abriu a guerra contra 

a teocracia, e seu estado de saúde é incerto. Há diversas 

teorias internacionais que defendem que Mojtaba faleceu, 

e que sua morte não teria sido divulgada para não enfra-

quecer o regime. Porém, nada foi confirmado.

Um ataque em larga escala da 

Rússia contra a Ucrânia com 

drones e mísseis balísticos 

mataram ao menos 22 pessoas 

em Dnipro e Kiev entre a noite 

de segunda (1º) e a madrugada 

desta terça (2), segundo auto-

ridades do país. Mais de cem 

pessoas ficaram feridas. Ao 
menos dois prédios residenciais 

foram atingidos na capital.

E um prédio residencial de 

nove andares pegou fogo 

depois que destroços atingi-

ram o telhado. “No distrito de 

Obolon, carros estão pegando 

fogo após serem atingidos 

por destroços de mísseis. 

Há também incêndios em 

dois locais em áreas abertas, 

incluindo um perto de uma 

creche”, disse Klitschko no 

Telegram.

Uma maternidade com re-

cém-nascidos e mulheres em 

trabalho de parto foi atingida 

em Odessa, no sul do país, infor-

maram as autoridades, que não 

relataram vítimas no centro de 

saúde. Na região de Kharkiv, no 

nordeste da Ucrânia, o gover-

nador Oleh Siniehubov afirmou 
no Telegram que pelo menos 

seis pessoas ficaram feridas.

O presidente ucraniano, Vo-

lodimir Zelenski, voltou a de-

fender o desenvolvimento de 

sistemas europeus de defesa 

aérea e a solicitar mais ajuda 

de Washington. “A assistência 

dos Estados Unidos no forne-

cimento de mísseis para os 

sistemas Patriot é absoluta-

mente necessária”, escreveu 

na rede X.

As autoridades esperam uma mobilização de grandes 

proporções. Ainda de acordo com Tavakolizadeh, apenas 

a cerimônia na capital deverá durar pelo menos 24 horas 

e reunir até 20 milhões de pessoas. A morte de Khame-

nei representou um dos episódios mais marcantes do 

conflito iniciado no fim de fevereiro e abriu um período 
de instabilidade política no país. Desde a morte do aiato-

lá, o regime iraniano passou a ser liderado por seu filho, 
Mojtaba, eleito por um conselho de clérigos para dar con-

tinuidade ao regime teocrático islâmico do país persa.

Reuters/ Folhapress

Mojtaba Khamenei não foi mais visto desde o ataque

Marco Rubio 
compara 
Brasil a Cuba 
e a Venezuela

O secretário de Estado dos 
EUA, Marco Rubio, a�rmou na 
terça (2), durante uma audiência 
no Senado, que o Brasil não faz 
parte do grupo de nações conside-
radas amigáveis aos interesses dos 
EUA no hemisfério Ocidental e 
destacou que o país está “no meio 
de um ciclo eleitoral”.

A declaração ocorre um dia 
após o Escritório do Representan-
te de Comércio dos Estados Uni-
dos (USTR) propor uma tarifa 
adicional de 25% sobre produtos 
importados do Brasil e poucos 
dias depois de Rubio anunciar 
a classi�cação do Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) e do 
Comando Vermelho (CV) como 
organizações terroristas.

Durante a audiência, Rubio 
a�rmou que o Ocidente conta 
atualmente com uma coalizão 
de países alinhados aos EUA, 
que trabalham em conjunto não 
apenas em questões de seguran-
ça, mas também na promoção da 
prosperidade econômica.

O secretário não detalhou quais 
países integram essa coalizão. Nes-
te ano, porém, o governo Donald 
Trump lançou a iniciativa Escudo 
das Américas, voltada ao combate 
ao crime organizado transnacional. 
Diversos líderes da região foram 
convidados a participar, mas países 
com histórico de divergências polí-
ticas com Washington, como Bra-
sil, Colômbia e México, �caram de 
fora do encontro.

“Com exceção da Nicarágua, 
de Cuba, obviamente da Vene-
zuela, que ainda enfrenta alguns 
desa�os, e do Brasil, embora es-
teja no meio de um ciclo eleito-
ral, e, em certa medida, também 
do atual governo da Colômbia 
—ou pelo menos de seu presi-
dente, que tem sido problemá-
tico—, de modo geral trata-se 
agora de uma região repleta 
de aliados dos EUA, de líderes 
amistosos aos EUA e de uma 
direção favorável aos interesses 
americanos”, disse Rubio.

O secretário acrescentou que 
Washington precisa transformar 
esse alinhamento em ações con-
cretas após “20 anos de negligên-
cia”, período em que, segundo ele, 
China e outras potências amplia-
ram sua in�uência na região, pre-
judicando não apenas os interesses 
americanos, mas também os pró-
prios países latino-americanos.

A sugestão de novas tarifas 
contrasta com a posição do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que criticou a nova proposta con-
tra produtos brasileiros e acusou 
Rubio de hostilidade à América 
Latina durante evento também 
nesta terça-feira.

“Ele é anti-América Latina. É 
inimigo mortal de Cuba e de vá-
rios países latino-americanos”, a�r-
mou Lula. “Eu já disse ao Trump 
que ele [Rubio] não gosta do Bra-
sil. Ele não estava na reunião que 
eu �z com o Trump”, declarou, em 
referência ao encontro com seu 
homólogo no mês passado.

Secretário diz que Brasil não é 
um país amigável aos EUA

Reprodução/The White House

Lula afirmou que Marco Rubio não gosta do Brasil

Isabella Menon (Folhapress)
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CORREIO ESPORTIVO

Supercomputador prevê final 
da Copa do Mundo 2026

Subir no ranking

Lutou até o fim

Campeã da Eurocopa de 2024 e vice-campeã da última 
edição da Copa do Mundo, a Espanha e a França são as 
duas principais favoritas para levantar o troféu de campeão 
mundial no próximo dia 19 de julho no MetLife Stadium, em 
East Rutherford, nos arredores de Nova Jersey, nos EUA. Ao 
menos é o que apontam as projeções do supercomputador 
da Opta Analyst, empresa especializada em estatísticas es-
portivas. De acordo com os cálculos, que levaram em conta 
cerca de 10 mil simulações, os espanhóis têm cerca de 
16,1% de probabilidade de sagrarem-se bicampeões, após o 
primeiro título em 2010, na África do Sul, enquanto os fran-
ceses aparecem com 13% de chances de levantarem a taça 
pela terceira vez, depois das conquistas em 1998 e 2018.

Após sua trajetória marcante 
no torneio, o carioca, que che-
gou a Roland Garros como o 
número 30 do mundo, deve 
subir para a 25ª posição do 
ranking da ATP. Mais do que 
os pontos conquistados, 
ele ganhou a admiração do 
público e voltou a atrair os ho-
lofotes do tênis mundial.

Mesmo com a elimina-
ção nas quartas de final, o 
carioca de 19 anos encerra o 
torneio com uma campanha 
histórica, a melhor de um 
brasileiro na chave mascu-
lina desde Guga, em 2004. 
Superou Novak Djokovic em 
uma batalha de quase cinco 
horas e consolidou seu nome 
entre os principais talentos 
do circuito mundial.

Divulgação/ Seleção da França

Computador prevê final entre Espanha e França na Copa

Brasil é o sexto no ranking de chances

Maior Copa do Mundo da história

João Fonseca

Prêmio da Paz

Consolação a Trump

Outras federações

Harry Kane deve ser o artilheiro

“Em um torneio com 48 equipes, existe uma ampla 
gama de resultados possíveis, e nenhuma equipe conse-
guirá atingir percentuais altíssimos”, aponta a Opta.
A Seleção Brasileira, pentacampeã capitaneada por 
Neymar, aparece na sexta posição, com 6,6% de probabi-
lidade de colocar a sexta estrela em cima do escudo da 
CBF (Confederação Brasileira de Futebol). Com tantos “6” 
na equação, seria um presságio do hexa?

A primeira edição do Mundial expandido com 48 equipes 
terá um total de 104 partidas. Na fase de grupos, haverá 
12 chaves com quatro times cada uma. Os dois primeiros 
de cada chave avançam, mais os oito melhores terceiros 
colocados, com as 32 seleções passando a se enfrentar 
em partidas de mata-mata. A Copa do Mundo terá início 
em 11 de junho e irá até 19 de julho de 2026.

A campanha histórica de João 
Fonseca em Roland Garros 
terminou nas quartas de final. 
O tenista foi derrotado nes-
ta terça-feira (2) pelo tcheco 
Jakub Mensik por 3 sets a 0, 
parciais de 6/4, 6/3 e 7/6 (7/3), 
após 2h44 de partida. João 
não conseguiu repetir o de-
sempenho que o levou entre 
os oito melhores do torneio.

A presidente da NFF (Federa-
ção Norueguesa de Futebol), 
Lise Klaveness, anunciou que 
recorreu ao Comitê de Ética da 
Fifa para esclarecer as condi-
ções sob as quais Gianni Infan-
tino entregou um “prêmio da 
paz” a Donald Trump. A medida 
apoia a organização de direi-
tos humanos FairSquare, que 
apresentou uma denúncia ao 
comitê em dezembro de 2025.

A denúncia acusava a entidade 
máxima do futebol mundial 
de ter violado seu “dever de 
neutralidade”. Durante o sorteio 
dos grupos da Copa do Mundo 
de 2026, em dezembro, Infanti-
no entregou o novo Prêmio da 
Paz da Fifa ao presidente dos 
Estados Unidos, que não escon-
de seu desejo, não realizado, de 
ganhar o Prêmio Nobel da Paz.

A Fifa nunca esclareceu os 
critérios para a concessão de 
seu prêmio recém-criado. Por 
mandato de sua assembleia 
geral, a NFF enviou uma carta 
ao Comitê de Ética na segun-
da-feira, afirmou Lise Klaveness, 
que pediu que o assunto fosse 
tratado com transparência. 
“Enviamos esta carta sozinhos”, 
afirmou Klaveness.

Ainda conforme com as projeções do supercomputador, 
a Inglaterra do artilheiro Harry Kane, a atual campeã 
Argentina do craque Lionel Messi, e a seleção de Portu-
gal de Cristiano Ronaldo, completam o top 5 das equipes 
com mais chances de vencerem o torneio da Fifa (Fede-
ração Internacional de Futebol) que começa no próximo 
dia 11, com percentuais de 11,2%, 10,4% e 7%, respectiva-
mente. Mais quatro europeus completam a lista de dez 
seleções com mais chance de vencer a Copa do Mundo 
de 2026 na América do Norte —Alemanha (5,1%), Holanda 
(3,6%), Noruega (3,5%) e Bélgica (2,4%).

Reprodução @England

Supercomputador prevê Harry Kane como artilheiro

Neymar corre 
contra o tempo 
pela Copa 
do Mundo

Mesmo sem poder entrar em 
campo devido a uma lesão na pan-
turrilha direita —mais grave do 
que dizia ter—, Neymar foi uma 
das principais atrações do duelo 
amistoso contra o Panamá no do-
mingo (31). Em diversos momen-
tos da partida vencida por 6 a 2 pela 
seleção brasileira, o atacante de 34 
anos do Santos teve o nome grita-
do por torcedores nas arquibanca-
das do Maracanã. Ao apito �nal do 
árbitro, foi tietado por jogadores 
panamenhos e por membros da co-
missão técnica adversária.

Na entrevista pós-jogo do téc-
nico Carlo Ancelotti, o experiente 
jogador que ruma para sua quarta 
e última Copa do Mundo voltou a 
ser assunto, com o italiano sendo 
questionado sobre qual seria a po-
sição em que ele entraria no time.

“O Neymar tem que jogar por 
dentro do campo. Ele não vai jogar 
por fora, como extremo. Vai atuar 
por dentro do campo, como ponta 
ou meia-ponta. Na posição em que 
jogaram Vini ou Raphinha. Vai ser 
em uma dessas posições”, respon-
deu o treinador, captado pelas câ-
meras de TV deixando o gramado 
em um papo com seu camisa 10.

Tendo dito e repetido em dife-
rentes ocasiões que levaria à Copa 
apenas jogadores que estivessem 
em boas condições físicas, Ance-
lotti mudou de discurso depois de 
constatada a real gravidade da lesão 
do jogador.

“Falei sobre isso em março, 

provavelmente não expliquei bem. 
Falei que poderia chamar um joga-
dor que não estivesse 100%, mas 
que poderia estar 100% na Copa 
do Mundo. Por má sorte, não esta-
rão 100% para a Copa do Mundo 
o Militão, o Rodrygo e o Estêvão. 
Mas poderá estar 100% o Neymar”, 
a�rmou o italiano.

Segundo o médico da seleção, 
Rodrigo Lasmar, o prazo de recu-
peração gira entre duas e três se-
manas. A estreia do Brasil ocorrerá 
em 13 de junho, portanto 16 dias 
contados a partir do momento em 
que o diagnóstico foi apresentado.

Nesta terça (2), na chegada da 
delegação brasileira aos Estados 
Unidos, Ancelotti disse não ter 
pressa em relação à recuperação 
do atacante. “Ele está progredindo 
bem, está trabalhando bem, não te-
mos pressa.”

Médico ortopedista do Hospi-
tal Ortopédico AACD, Ricardo 
Soares explicou que o tratamento 
nos próximos dias deve incluir re-
pouso, �sioterapia, alongamentos e 
um programa progressivo de forta-
lecimento muscular.

“O objetivo é garantir um re-
torno seguro às atividades espor-
tivas, reduzindo o risco de agrava-
mento da lesão ou o surgimento de 
novas lesões”, disse o especialista.

Neymar disputou três edições 
da Copa do Mundo até aqui em 
momentos bastante distintos da 
carreira, e agora corre contra o tem-
po para conseguir disputar a quar-
ta, em um momento conturbado 
da carreira.

Lesionado, camisa 10 do 
Brasil está “progredindo bem”

Rafael Ribeiro/ CBF

Neymar é a grande referência do elenco atual da Seleção

Lucas Bombana (Folhapress)
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Despedida da Seleção do Brasil 
teve fotos e viagem pela história

Os jogadores e a comissão 
técnica da Seleção Brasileira vi-
sitaram a sede da CBF na noite 
de segunda-feira (1º) para a ce-
rimônia de despedida dos fun-
cionários da casa, com quem os 
jogadores criaram uma grande 
relação, antes da viagem para 
a disputa da Copa do Mundo 
nos EUA, Canadá e México. Foi 
uma recepção festiva e calorosa. 
Eles aproveitaram para conhecer 
o museu da entidade e atende-
ram ao convite do presidente da 
CBF, Samir Xaud, para um jan-
tar no restaurante do prédio.

A chegada do grupo à CBF 
se deu por uma entrada reserva-
da. Seguiram uma trilha ilumi-
nada na cor verde neon, como 
num corredor a céu aberto, 
saudados pelos funcionários 
da confederação, que vestiam 
a camisa amarela com o slogan 
da campanha institucional da 
CBF para a Copa do Mundo: 
“Bate no Peito”.

Viagem pela história  
da Seleção

Assim que entraram na sede, 
percorreram o museu, que reúne 
1.276 peças, entre troféus, me-
dalhas, documentos, etc, além 
de esculturas de Pelé, Zagallo e 
Marta.

Os jogadores se encantaram 
com o principal salão do museu, 
que reúne as cinco taças da Copa 
do Mundo. Esses 26 jogadores 
vão aos Estados Unidos com a 
missão de trazerem mais uma 
para casa.

Grupo visitou o museu, homenageou funcionários da CBF e jantou com Samir Xaud

Divulgação/ Azul

Seleção Brasileira tirou foto com o avião da patrocinadora, que sobrevoou a orla carioca no último fim de semana, rendendo imagens que correram o mundo

Rafael Ribeiro/ CBF

Seguindo 
Taffarel, 

campeão 

do mundo, 

goleiro 
Alisson 

observa o 

Troféu da 

Copa do 

Mundo FIFA 

no Museu 

da CBF

Confiança do 
presidente

Depois, ocuparam o audi-
tório, onde novamente foram 
ovacionados pelos colabora-
dores da CBF. A cerimônia, 
com os jogadores postados no 
palco, em companhia do técni-
co Carlo Ancelotti, foi aberta 
pelo presidente Samir Xaud, 
com um rápido discurso em 
que desejou sorte e sucesso à 
Seleção e se disse muito hon-
rado de fazer parte dessa nova 
etapa da entidade.

“Hoje começamos a cami-
nhada para, se Deus quiser, 
conquistar a sexta estrela. So-
mos os únicos pentacampeões 
mundiais e os únicos a disputar 
todas as Copas. É um orgulho 
muito grande representar o 
Brasil e a CBF. Tenho certeza 
de que este grupo de campeões 
e pessoas boas vai entrar em 

campo mostrando a força do fu-
tebol brasileiro”, afirmou Xaud.

Depois, foi a vez do vice-
-presidente Gustavo Dias dar 
seu depoimento sobre a impor-
tância e o peso da camisa ama-
rela da Seleção no mundo todo.

Ele destacou o quão “pesa-
da” é a camisa da Seleção Bra-
sileira. Ressaltou também as 
ações que a CBF tem promovi-
do em prol do futebol nacional 
desde que a gestão de Xaud as-
sumiu o mandato.

“É uma honra estar aqui 
com todos vocês nesta noite. 
Falamos que faríamos uma ges-
tão para mudar o futebol brasi-
leiro. Muitos não acreditaram 
nisso. A nossa gestão, em um 
ano, fez mais do que a CBF fez 
nos últimos dez anos. Estamos 
muito orgulhosos de ter todos 
vocês conosco”, frisou Dias, em 
mensagem aos colaboradores.

Homenagem  
e bandeira

Outros dois momentos impor-
tantes pontuaram o encontro no 
auditório. Um deles quando o mes-
tre de cerimônias e diretor de Co-
municação da CBF, Fábio Seixas, 
chamou o colaborador mais antigo 
da entidade, Francisco Manoel Fer-
reira Fentanes, o Chiquinho - 48 
anos de casa -, para receber das mãos 
de Casemiro uma camisa da Seleção 
autografada por todos os jogadores.

Na sequência, Moisés Silva, 
outro colaborador muito querido 
pelos colegas, subiu ao palco para 
entregar a Carlo Ancelotti uma 
bandeira do Brasil autografada pe-
los funcionários da confederação. 
Muito emocionado, Moisés pediu 
ao grupo que traga o hexa.

Para coroar a presença dos esco-
lhidos por Ancelotti, houve uma ses-
são de fotos em que os funcionários 
foram chamados de acordo com o 

departamento do qual fazem parte. 
Seguiu-se então o jantar e o embar-
que no ônibus da delegação, que dei-
xou a CBF às 20 horas, rumo ao Ae-
roporto Internacional Tom Jobim.

Trio da Champions
Somente três dos 26 convoca-

dos não estavam na sede da CBF: 
Marquinhos, Gabriel Martinelli e 
Gabriel Magalhães, que disputaram 
em 30 de maio, em Budapeste, na 
Hungria, a �nal da Champions Lea-
gue. Os três se apresentam a Carlo 
Ancelotti nos Estados Unidos.

Goleada e confiança
A equipe comandada por Carlo 

Ancelotti apresentou intensidade 
ofensiva e grande variedade de joga-
das na goleada por 6 a 2 aobre o Pa-
namá. Vinícius Júnior abriu o placar 
logo nos primeiros minutos, enquan-
to Casemiro, Rayan, Lucas Paquetá, 
Igor �iago e Danilo Santos tam-
bém balançaram as redes na vitória.

Ao longo da partida, o treinador 
promoveu diversas alterações e uti-
lizou boa parte do elenco convoca-
do, ampliando as observações �nais 
antes da de�nição da equipe para o 
Mundial.

Últimos ajustes  
para o Mundial

Antes da estreia na Copa do 
Mundo, a Seleção ainda realizará um 
último amistoso preparatório já em 
território norte-americano. O adver-
sário será o Egito, em duelo marcado 
para o dia 6 de junho, na cidade de 
Cleveland, no estádio Huntington 
Bank Field, às 19h (Brasília).
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Nelson Terme/CBF

Transfermarkt coloca o Brasil na 6ª posição do ranking. Na foto, jogadores dentro de avião antes do embarque para os EUA

Seleção concentra jogadores 
mais valiosos do mundo e vale

Levantamento 
da plataforma 
Transfermarkt 
também 
coloca o Brasil 
na 6ª posição 
entre as mais 
valiosas do 
mundo; 
Vini Júnior 
aparece no 
top 5 de 
jogadores

Nelson Terme/ CBF

Vini Jr é o jogador mais caro da atual seleção, avaliado em 150 milhões de euros (R$ 877,5 milhões)

Por André Souza

A 
seleção brasilei-
ra para a Copa 
do Mundo de 
2026 tem valor 
de mercado esti-

mado em R$ 53 bilhões, segundo 
dados da plataforma Transfer-
markt. O cálculo é feito a partir 
da soma dos valores individuais 
dos jogadores convocados, de-
�nidos com base em idade, de-
sempenho, tempo de contrato e 
histórico de transferências.

O elenco reúne atletas que 
atuam principalmente em clu-
bes europeus. A distribuição dos 
valores indica concentração no 
setor ofensivo e no meio-cam-
po. Os valores variam conforme 
desempenho recente, projeção 
de carreira e movimentações no 
mercado de transferências.

A lista de jogadores do Bra-
sil é liderada por Vinícius Júnior 
(Real Madrid, R$ 877,5 milhões) 
e seguida por  Raphinha (Barce-
lona, R$ 468 milhões); Bruno 
Guimarães (Newcastle, R$ 468 
milhões); Gabriel Magalhães 
(Arsenal, R$ 438,7 milhões) e 
Matheus Cunha (Manchester 
United, R$ 409,5 milhões).

E segue com Marquinhos 
(Paris Saint-Germain, R$ 292,5 
milhões); Igor �iago (Brentford, 
R$ 292,5 milhões); Gabriel Marti-
nelli (Arsenal, R$ 263,3 milhões); 
Endrick (Real Madrid, R$ 234 
milhões); Rayan (Bournemouth, 
R$ 234 milhões); Lucas Paquetá 

Seleções mais  
valiosas do mundo 

A plataforma Transfermar-
kt também listou o ranking de 
seleções, que utiliza um recorte 
diferente da soma dos elencos 
convocados para a Copa do 
Mundo de 2026. 

Nesse ranking, o valor das 
seleções é calculado com base 
em uma composição própria de 
jogadores e em uma atualização 
em outra data de referência, o 
que pode resultar em números 
diferentes dos elencos oficiais 

de competição.
Nesse critério, a Inglaterra 

lidera com R$ 9,47 bilhões. A 
França aparece em segundo lu-
gar com R$ 7,95 bilhões, seguida 
pela Espanha com R$ 7,66 bi-
lhões, que completa o “pódio”. 

Em quarto lugar vem Por-
tugal, valendo R$ 5,05 bilhões 
e Itália, com R$ 4,87 bilhões. 
Aí aparece o Brasil, R$ 4,55 bi-
lhões. Na sequência, Alemanha 
com R$ 4,52 bilhões, Holanda 
com R$ 4,47 bilhões e Argenti-
na com R$ 4,45 bilhões. 

Top 5 dos jogadores 
mais caros

Vini Junior aparece também 
no top 5 de jogadores mais ca-
ros do mundo. O brasileiro fica 
atrás apenas de Lamine Yamal 
(Espanha, 180 milhões de eu-
ros / R$ 1,053 bilhão), Jude 
Bellingham (Inglaterra, 180 
milhões de euros / R$ 1,053 bi-
lhão), Erling Haaland (Norue-
ga, 180 milhões de euros / R$ 
1,053 bilhão) e Kylian Mbappé 
(França, 170 milhões de euros / 
R$ 994,5 milhões).

R$ 53 BILHÕES

(West Ham, R$ 187,2 milhões); 
Luiz Henrique (Zenit, R$ 140,4 
milhões); Casemiro (Manchester 
United, R$ 117 milhões); Alis-
son (Liverpool, R$ 99,4 milhões); 
Ederson (Fenerbahçe, R$ 58,5 
milhões); Fabinho (Al-Ittihad, R$ 
46,8 milhões); Weverton (Grêmio, 
R$ 5,85 milhões).

A soma dos valores indivi-
duais resulta no total de R$ 53 
bilhões atribuído ao elenco. O 
cálculo considera estimativas de 
mercado que não representam 
valores de transferência direta, 
mas referências de avaliação usa-
das no futebol pro�ssional.

A maior parte da valorização 
está concentrada em jogadores 
de ataque e meio-campo, com 
presença de atletas em clubes da 
Premier League, La Liga e Ligue 
1. A formação do elenco re�ete 
a exportação de jogadores brasi-
leiros para o futebol europeu em 
etapas iniciais da carreira.

O valor de mercado dos atle-
tas é atualizado ao longo de cada 
temporada . Jogadores em fase 
inicial de carreira tendem a apre-
sentar variações mais rápidas de 
valorização.

A Copa do Mundo atua 
como vitrine para o mercado in-
ternacional. O desempenho dos 
jogadores no torneio in�uencia 
revisões de valores e negociações 
em janelas de transferências pos-
teriores. O evento também gera 
compensações �nanceiras para 
clubes que liberam atletas por 
meio de mecanismos da Fifa.


